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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 2.939—DE 18 DE JULHO DE 1898

n tu abriu tção a E itiardo Au,2 , itsto 1 tia Nus

" *.11 " r :ratii/a [voa s o	 ai,	 a d,
,_co , opanhia Credito .1gri o a e Industrial

do Paraná

O Presidente da Repubdca dos Estados
Unidos do Brazil, at:endendo ao que ret ine-
reu Eduardo Augusta Pereira Nunes, de-
creta

Art l eyi unieo. E' voncelida autorIzação a
Eduardo Aueasto Pereira Nunes para erga.-
lEi r tuna sectediele a.nonyina eub a denomi-
nai:to—com-avilta Credito Agricola e Indus-
triai do Paraná—caril os estatutos que a este
:te ene:mita a e ileando a mesma socieáade
ebregada ao e ofIlpriment .1 das formali•lades
exieedas pela lejklação em vigor.

Capital Feleral, 18 de julho de 1893, 10°
da Re p!'bliert.

PRUDENTE J. DE NfoRxEs B,\ IIII.95.

Jeronymo llodrignes de al2roes

Companhia Credito Agrieola
e Industrial do Paraná

ESTATUTOS

TITULO I

Da companhia, sua sdde, durarro e capital

Art. 1. 0 Regida por estes estatutos, depois
do approvados pelo Governo Federal, será
_constituiria na fôrma das leis em vigor uma
sociedade ananyma, que se denominará—
Companhia Credito Agricola o Industrial do
Paraná.

Art. 2.° A companhia tem sua séde na
Capital Federal, e estabelecerá succursaes
nos Estados do Pararia, Santa Catharina e
S. Paulo o tombem na séde da companhia,
devendo, para seu vasto desenvolviin mita o
favorecer seu grande futuro ecorromic). ha-
bilitando-a pela sua actividade a colher Nan-
tajocos resultad s de suas operações, montar
na villa de Guaratuba, no Esta ro do Paraná,
de preferencia a outra qualquer parte,estabe-
lecimentos agricolas, indusrriaes o c-eniner-
ciae,,de accordo com as attribuiçõn definidas
e expressai nestes estatutos, e nenhuma ai.
tenção noites será pasta em execução sem

évia autorização do Governo.

Art. 3." A duração da companhia será de
40 armes podendo ser prorogada, si nisso
vierem os accionistas. Antes desse prazo
não poderá : ,. er liqui litaa ou dissolvida; salvo
si se verikarem algurna.s das hypotheses
previstas na lei das s teiedades anonyinas.

Art. 4. 0 O capital da clmpaallia é de....
2.000:000$000 (dois mil cont es de reis ) divi-
didos eia 20.000 acções de 100$ '0) (cem mil
reis), cada uma, po l endo esse capital ser ati-
gmentado por deliberação da assei-11Méa ge-
ral e mi approvaçáo da Governo.

Art. 5." O capital será realizado em pre-
stações, senda a l a de 20 V., no ;teta da sub-
s,ripção das acOes, a 2 , , ta.mbein de 2) "1,,
:30 dias delis da I a ; e todas as outras com
intervallo de 60 dias e prévio aviso de quinze.

TITULO II

Fins da compaahia

Art. 6." Para melhor servir o consumidor
e os acionistas de retalho, qu:,, r quanto ao
preço, (Iller (tilinta á qualidade dos predil-
etos, a companhia tent poe tim:

I", desenvolver o ina ; s que possivel &I' a
agricultura e a industria vi ;Ia liu Guara-
tuba e municipio de Parairigue e outros pon-
tos que ine!hor convier nos Estados constan-
tes (to art. 2' destes estatutos;

2', montar na Capital Federal um Centro
de Cerraes e de todos es outros productos do
Paraná., S. Paulo e Santa Catharina, Unido
sempre em exposiçieo permanente as respecti-
vas amestras;

3', explorar o rabric,a da cal e de cascas de
mariscos existentes nos so,,ibagldç da villa do
Guarataba. e Paranaema

4', adquirir pir compra ou arrendamento
te rre: o-, o edili e I new4sarios para a aeri-
cultura o inlwe,ritt;

5', w'quirir dois on mais navios de barra
fora e outee .; de barra outro para transpar-
tar Os produc:os da companhia

6', e omprar, VC11' ler, exportar e receber go-
neros á consiguação; montar ernaizens de
cennesliveis O morodxs O O mais que convier a
campanhia, para seu interesse e augmento de
suas rendas

comprar, vender, construir predics
casas para operados e colonos; estradas do
ferro e do rodagem por conta propria ou
alheia ;

8', solicitar dos Congressos Federal e Estai
duaes, bem como do SOUS respectivos gover-
nos, prefeituras e conselhos municipaes o
com elles contractar tudo quanto possa inte-
ressar á companhia ;

9', comprar, vender e importar maehinas
e apparelhos para engenhos, otlicinas o la-
voura, bem como ferramen t as o accessorios.

TITULO III

Da secçí7() bancaria

Art. 7.° Eurrcionará a secção bancaria em
um dos compartimentos do estabelo.amento
da sede da comp tnilia, e será intennediaria
desta para tolas as operações de credito que
se houver do realiz ir no paiz ou no estran-
geiro e tambein a intermedtaria desta paet
telas as operações de credito entre seus tom-
inittentes e os estabeleci menti is da companhia ,
inclereto n desenvalvine.mta de seu respe-
ctivo plano econemleo;

receber em conta corrente e 41e na
mento desde :3 até qu dquer quantia, e nar
dinheiro a pr-mio em conta corrente, a prazo
fixo e de movimento, sob hypotheca de bus
moveis, imrnovers, semoventes, mercadorias,
j0i3.51 e tudo o que representar valor, jade-
pendente de leposi to

2 . , cot-n..111:r emprestimas nacionaes e es-
trangeiros poe conta propria ou de terceiro,
receber dinheiros em conta corrente ou poi.
letras a praza fixo

3", explorar concrs-;ões dos Governos E.,.-
41eral e Esta limes, municipites e as que ee
relacionarem com as partes agricolas e in-
dustriaes que aproveitem aos interesses 41a
companhia, o sobre o mesmo ponto do vista
auxiliar emprezaa já estabelecidas o orga-
nizar outras partieipan lodos respe i vos in-
teresses.

4', emprestar sobre penhor de ouro, prata,
pedras preciosas, objectos do valor, apoliee,,
acções e tituleis cmunerciaes, e sobre mer-
cadorias;

5, d».-cotar letras da terra, de cambio e
outras. titul es catinnerciaes, á ordem. c
praza fixo, bilhetes do Thesouro Federal.
cautelas de casas de penhores, ordenadas de
militares e funccionaries publicos, medi arte
procurar -5es esveciaes e contrectos legali-
za los;

6 . ', c.omprar, vender par conta propelia ou
de tereeirwe inetaes vecias.os t	 e 4
gações commerciaes e reeeher eni depee to t -
tubas ite crdlito, dinhei eos e quaes lue obj

mediante a cammissãa de 5 a 10 "/. °o-
bre o valor depositado;

7", abe:r, medtant s e )ntracto escripto, con-
ta corrente do movimento de temi ts e em-
prestimos sob dança inercatit ii idon. a, sob-
deposito de dinheiros. , titulo: e valores para
ga.i anda e sob (a Ii(to valiosa de emp.as-
tirnce;

8 ,, caucionar titula: e val()?0-:
1 . 1(r1C‘,s ,la C,1111: n 11111i1. Th)

liajZ (L!	 1i..111 0,	 CPI ice-
clip ,r „nua,. t)) 1' 	 cre	 p t'etelo
Lamb e m cacei:mr ea 1 . 4 . ?4 , se ): 1 . :1,1! 1.11.111

sua carteira com ou sem ceel, 	 da ceia-

0 , , auxiliar a lavoura, a i'ilustria e o
pequeno commereio de retalho de motive' e,:

,e comestiveis, estabelecende na sele tua cau-
panhia, atéia do Centro de Cereaes, ar-
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mazons para outros generos e a elles vender
com medica porcentagem a juizo da dire
re:toria.

Art. 8.° Findo o prazo estipulado, não
send o o penhor resgatado, será este vendido
em publico leilão, ou por corretor da praça,
precedendo annuncios por tres dias conse-
cutivos ficando ao mutua.rin salvo o direito de
resgataln até começar o leilão ou a venda da
ho'sa, solvendo o respectivo debito e mais
desp,Z3s.

Paragrapho unico. Realizada a venda em
leilão ou na bolsa, o saldo que houver será
entregue a quem de direito pertencer, dedu-
zindo-se o prin s ipal, juros o mais despezas, e
não tendo o mutuado direito a receber juros
pelo tempo em que o referido saldo estiver
na secção bancaria.

TITULO IV

Secç'do da Caixa Beneficente

Art. 9." A' semelhança do outras compa-
nhias congeneres dos Estados Unidos da
America. do Norte, terá esta companhia
urna secção especial denominada « Caixa Be-
neficente », destinada a seccorrer seus em-
pregados e trabalhadores—dando tambem
uma pensão a suas viuvas e filhos, paes ou
irmãos, descontando-se mensalmente 10 "7,
dos ordenados de cada um, tendo por iss)
direito, no case de enfermo, a receie"
da caixa beneficiaria 30 0 / 0 de seus er-
denalus durante sua molostia. tendo, além
disso, medico o botica geatuitamente ; ceden-
do a cempanhia pela su • s directoria receber,
para augmento dos fundos beneficiaries, do-

beneticios, rendas e quaesquer
quantias sein fins especificados, multas dos
contribuintes, productos das pensões extin-
ctas ou prescriptas, saldos dos que fallecerena
e não forem reclamados pelos herdeiros com-
p stentemente habilitados, e os demais favo•
res o beneficies que a lei permittir.

O descento beneficiario dos ordenados dos
. empregados terá legar (les le o primeiro mes

d3 sua entrada, tendo, porém, elles d • reito á
p rsio Leneficiaria qratro rnezes depois de
serem relia l ttidos ao serviço da com panh ia .

O empregado que servir pelo espaço de
cinco ermos. sempre ceei dedicação e crde-
rio, não contando faltas e nem interroni-
p eale o seu serviço, e que vier a fallecer no
fias desse tempo i leixando pgbremente mulher,
filhos, iriam e irmãos, terá pelos serviços pre-
stados direito a uma pensão mensal de 20°4
de seus ordenados, que reverterá em bme-
ficios de sua familia. O queservir pelo tempo
do :0 almas terá direito á pensão de 30./.
e assim por (leante, augmentando sem-
pre 10 07, de cinco em cinco annos.
Todo e qualquer empregado da companhia
r e.eberá ria directoria. tres mezes depois (1-
aia admir são. uni «titulo» de nomeação, 5e
p)lersle ser despedido ou exonerado por ne-
gligencia, embriaguez habitual, p revaric, ção,
fila de cumprimento de seus deveres, des -
o ediencia a seus t. uporiores, pratica de actos
r •erovados e sebretudo p ar prejudicar, ou
p)r deesso e julgamento do crinseltio director
r 'unido, tendo aind I o accusade o direito de
defesa perante a directoria julgadora.

TITULO IV

Dos ev.çt-s e dos acicnistas

Art. 10. O accionista que não effeetuar o
psgainento do suas entradas nos prazos fixa-
d ,s pela. administração, cabe á sociedade,
salva a sua acção de pagamento contra os sul -
scriptores o cessionarios, o direito do fazer
vender em leilão as acções por conta e rimo
de seu dono, á cotação do dia, depois de noti-
ficado o accionista mediante uma intimação
judicial publicada sper 10 vezes -durante o
mez em duas folhas do maior circulação na
séde da companhia.

Quando a ven ta não se effectuar por falta
de compradores, a directoria poderá declara,
nerdida a acção e propriare e das entraria
.f 'iras, ou exerc • c ntra o suliscrietoe e e:-
cessronarios os direitos derivados de sua re-
Sponsabil idade .

Art. 11. OS productes das imanas e das
entradas de que a socielede se apropr l ar, na
firma do artigo precedente, serão levados ao
fundo de reserva.

Art. 12. A responsabilidade dos accionistas
da companhia é limitada ao valor nominal das
anões que subsereverem ou que lhes forem
cededas. e os rec bos ras sades pet s acc i onis-
tas, pelos seus procuradores ou representan-
tes legaes de qualquer dividendo, ou por
outra somma que lhe seja aferente, equivalem
para a companh i a plena quitação.

Art. 13. Qualquer' pessoa ou associação
pó 'e ser-accionista. O direito de represen-
tação, porém, se apurará p rda fórma seguinte:
• As sociedades anonymas ou corporações,
por uni dos seus mandatarios; as firmas so-
ciaes, por um de seus sacies; as mulheres ca-
sadas. por , eus mari d os; es menores, os falli-
dos. na interdictos por qualquer motivo, por
seus tutores ou repres sntantes ienes; de-
vendo os documentos comprobatoriosdo man-
dato ou repre.zentição ser apresentados á
companhia com t ees dias de antecedencia ao
da reunião e ser archivados.

Art. 14. O accionista ri fle tiver transferido
suas acções conserva o direito de represen-
tação nas assembléas geraes, assim como de
receber dividendos. sIvo estipulação em eon-
contrario, que deverá ser communicado á
companhia pelos interessados.

Art. 15. A transferencia de acção será
feita na sé 'o da companhia e por termo as-i-
groulo,por cedente e cossiona.rio, ou por seus
nresuradores com poderes especiaes para o
acto.

Art. le. Cada acção poderá ser subdividida
em facões ignaes, (pie, reunidas em numero
que produza valor equivalente a urna acção,
conferem os mesmos direitos d esta, podendo
o dono de cada fracção alienar e receb 'r
viderelos separadamente, de non formidade com
o decreto n. 003, de 20 .le outubro de 1891.

TITULO V

Da administraçrro da companhia

Art. 17. A admini s tração será exercida por
um presidente, secretario. thezoureire e ge-
rente, eleitos em assembléa g eral °Ninaria,
por maioria absoluta de votos, tendo logar na
niesma aesembléa geral, que eleger a directo-
ria, a eleição do 13 membros do conselho fis-
cal o fres supplentos, tendo cada um pelo
menos 20 acções.

Art. 18 A prime i ra adnainistração será
pelo tempo mie SP'S imoos. , e tolas as °atras
que se seguirem pelo tempo de quate amos
tão sómente, relendo tanto r s membros
conselho dire(-tor como tmbern do conselho
fiscal e supplentes serem reeleitos.

Art. 19. Os quatro directores administra.
rã-) inj una-) mente as (elevações das secções
da comnanhia o poderão, Si nece ,sarin for,
nomear um sub-gerente, quando o provres-
sivo desenvolvimento da companhia assim o
exigir.

Art 20. Para exereer o cisem do membro
mio eonselho direetor, é nee sssorio ser Reei-
°nista e d epesir ar na sec:Sie bane iria da com.
panhia os titules do 100 acções ala um.

Paragrapho un i co. A caamin que se re-
fere este ar-tiro é feita per termo no livro
respeetivo, o só pó d e ser extincta depois de
approvadas pela asse-mblea geral ordinasia as
contas referentes ao por-iodo em que servia o
membro (pie se retira.

Art. 21. O director que deixar de exerver.
o cargo por mais de ti-es me.zes õ coeside-
ralo resignata rio.

§ 1^. Para preencher as vagas que se de-
rem na administração por mais de 30 dias, o
presidente. consultando os (Tema i s directeres,
convidará mia dos membros do conselho-fiscal
que esteja nas condições.

si 2". Os que fsrem chamados, de confor-
midade com este artigo, servirão até a l a re-
união ordinaria da assembléa geral, na qual
a vaga será definitivamente provida, ser-
vindo o eleito nele tempo que faltar ao substi-
tuide . s a lva tr itanto-si' de sn' •s'ite . ção per
impeli:1mA ° meeor de tres inezee eceando
nessa caso o exercicio logo que o substituido
se apresente.

,§ 3. Os vencimentos respectivos perten-
cerão a quem exercer as funcções do cargo.

O presidente e os directores serão remu-
nerados com os honorarios fixados pela
assembléa geral da constituição da com-
panhia.

Art. 22. São attribuições da administra-
ção:

1". organizar em commum o cadastro da
secção banc . -ria. que deverá ser revisto men-
salmente, fazendo as alterações que forem
necessarias;

2"
'
 resolver acerca do commisso das acções,

nos termos da lei
3, resolver sobre a fundação das succur-

sara dirigidas por agentes por conta da com-
panhia, determinando-lhes a natureza e es
limites das respectivas apurações.

4 . , confeccionar os regulamentos internos
das secções bancarias, commerciaes e succur-
saes

5, nomear e demittir os empregados da
companhia, marcando lhes seus vencimentos
e fazer com elles os contractos que forem ne-
cessados

60 , resolver acerca das chamadas do capital
e da secção ber eficente;

)mar conhecimento das transacções,
examinar os balanços mensaes e semestraes
e pr ,cedera qualquer averiguação quejulgar
necessa ria

80 ,fixar os dividendos e distribuil-os semes-
tralmente.

Art. 23. Ao director-presidente compete:
executar o fazer executar ao estatutos,

as deliberações da adm i nistração e da :lesem-
bléa geral e tornar conhecimento ditado das
operações da companhia nas suas secções
commercial e bancaria

2 . . assignar os saques, lettras endossadas,
os balanços e os creiitos que a companhia
por su i secção bancaria abrir ou conceder
por virtude de seu c Mastro, e na sua ausen-
cia estas attribuições poderão ser exercidas
por qualquer dos outros directores ;

3, determinar, do accordo com 03 demais
directores, as condições o taxas dos des-
contos

4 0 , presidir e convocar semanalmente as
ses s. ões ordinarias da administração e as ex-
traordinarias que julgar coa venionte ou lhe
forem requeridas por um dos direc,ores

5", organizar e apresentar á assembléa
geral dos accionistas, nas reuniões ordinarias,
o relat utio annual das op,rações da com-
panhia;

Ge re presentar a companhia em todas as
suas resoluções, podendo constituir manda-
tarios para to Its os efreitoa.

Art. 24 Ao director-secretario compete
redi g ir as actas das reuniões da directoria,
considerando todas as deliberações.

Art. 25. Ao director-thesoureiro com-
pete

1^. re 0eber as entra rias de capital dos ao-
cionista.s e bem assim as quantias por qual-
quer titulo pertencentes á companhia, reco-
lhendo-as ao estabel-chirento de credito es-
celtlido u , la (lir.ctoria;

2, eírecnuir es pagamentos seciaes, orde-
nades iria directoria

3 ., assignar com o director-presidente os
cheques para retiradas de dinheircs.

4^, ter sob sua guarda e respon-abilidade
a quantia necessaria para occorrer ás despe-
asa diarias o ordinarias da companhia.

Art. 26. Ao dire 'ter-gerente compete:
1, propôr ao director-presidente a no-

meação dos empregados da companhia para
serem pelo presidente nomeados.

2^. nomear e admittir os trabalhadores das
secções ou estabeleeimentes industriaes e
agrMolas, marcando-lhes ordenados, suspen-
del-os e derimittir os que não tenham cemple-
ta/to o tempo para receber o competente
titulo de nomeação, impor-lhes multas pelas
faltas que tiverem de seu não compareci-
mut ao trabalho e outros motivos.

3^, o .ganizar as folhas dos pagamentos
rnensnee o com Os demais directores organi-
za s e rc”..n ilt n riant e in!	 diversas

da. e ,I»!Eimiiria.
apeesantar b daricets s inerkat s demon-

strando a receita o deqaeza de cada sução.
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5^, apresentar, seis mezes depo's da ins,a1-
dação da companhia, um 1. planta tepogra-
phica de cada estabelecimento industrial o
agricola, comprehendendo engenhos equélas
de aguas e e l as de communicastio com os
mercados con : um adores.

Art. S.7. O mandato da administração é
pleno e dentro dos lenitee dos estatutos e da
lei, e nelle se inclue o direito do transigi' e
autorizar a resolver amigavelmente as ques-
tões entre a companhia o seus devedores ou
te ceiros e o do demandar.

Art. 28. As reun:ões ordinarias da dire-
htoria terão logar semanalmente e as extra -
ordinarias quando convocadas, lavrando-se
de todas as sessões a competente acta e:n li-
vro especial, sendo esta assignada pelos di-
rectores presentes..

TITULO VI

Do conselho fiscal

Art. 29. O conselho fiscal compor se-ha de
troo membros effectivcs, que serão subni-
tundas pelos supplentos na ordem do sua vo-
tação, e no caso de igual d ade de votos pelos
que p 'ssuirem maior numero de acções da
companhia.

Art. 3). Compete ao coaselho fiseil ex-
aminar, no trimestre anterior á rendi() or.
dinaria da assembléa geral, os livros-oartei-
ras e documentos da companhia e verifiear o
estado dos cofres da companhia. formulando
aeu parecer para ser publecado conjuncat-
mente com o relet mio de (lhe etosia e
ser apresentado á assemblea geral dos
accionistas, devendo tamoom interpor pa-
recer nos assumptos sobre que for consul-
tado pela dire 'torta o convocar extraordina-
mente a assembléa geral quando °ocorram
motivos graves e urgentes, si por sua acqui-
sição a directoria não o fizer dentro de 30
dias.

Art. 31. 03 membros effectivos do conselho
fiscal percederão a gratificeção que lhes cor
marca !a pela assembléa geral da constituição
da companhia e se reunirão ao Monos uma
vez por mez, cumprindo-lhes lavrar a cor-
respondente acta.

TITULO VII

Da assemblda geral

Art. 3?.. A a,ssembléa geral é a reunião dos
accionistas, cujas acções se achem avOrbadm
no registro da 'senão bancaria da comp-
nhia dons mezes antes da data em que a re-
união se verificar.

Paragrapho 'mico. Nos oito dias que ante-
cederem ao da reunião da aesemblõr. geral
ordinaria ou extracaelinaria, fica suspensa a
transferencia de acções, do que se dará no-
ticia aos interessados por meio de annu nelas.

Art. 33. As assernbléas geraes serão pre-
sididas por uru accionista acclornalo na oc-
casião,servindo de secretario deus accionistas
que o mesmo indicar.

Art. 34. A assembléa geral represTnta a
totalidade dcs accionistas, e a sua deliberação
coa (Orme as disrodçeo= s dos estatut s, obriga
a todos, quer ausentes, quer dissidentes. de-
vendo na reunião de acc:onistas do que trata
o art. 32 destes estatutos ob:ervar-so
disposições dos arts. 135 e 136 do decreto
n. 431, ('e 4 de julho de 1891.

Art. 33. 0.3 aecimistas podem num parte
da assernblea geral, quer posse anasu as acsões
livres, quer as tenham dado era penhor mer-
cantil.

Art. 36. Os accionistas que comparecerem
ás essembleas geras se interoverão e;n um
livro de proa-rara declarando o numero de
acçees que possuem do sua propsiedade.

Art. s7. A assonebléa geral se pede consti
tuir-se e deliberar achando-s.e compita de
imm numero de aceonistes ceie represente
pelo menos a quarta parte do capital social.

Art. 33. Si o minam° do accionistas já, refe-
rido trio se reunir, Lar-se • lia ri vo, convocação
par meio de annuncies nos jornams com a de-
ean , ,,c.flu de qrI se dell bei .,:rá c. nt &et ileuer
numero do acerenistas, qualqusr que seja o
numero de acções que representare:n.

Art. 39. Tratando-se da reforma dos es-
tatutos do augmento de capital e de mais
hypotheses, a assembléia ó po lerá deliberar
validamente achando-se presentes, pelo me-
nos, accionistas (Rio, representem deus terços
do capita' social.

Art -10. Nis vetarnes cala 10 asçõ,--s dará
direito a tua voto, e o accionista sempre que
queira po lerá lesem-se representar por pro-
cur dor com poderes esp

Paregrapho urre°. Os accionistas que pos-
suirem ate nove acçõrs rodesão assistir e
tomar parte nas assembleas geracs, propor o
que lhes earcer conveniente e tomar parte
nas diseussees, ruas trio t, em voto. 	 .

Art. 41. Haverá uma seesão do assemb'ét
geral ordinatea em cada armo para tratar dis
assumptos que lhe sio cernira tales -pelos
presentes estatutos, e bem assim dos mais
oljectos que forem propostos ou apresen-
tados para d,scussão.

Art 42. Nenhuma deliberação poderá sor
tomada pela assembléa garel relativamente
a contas e balanços, si antes não tiver sido
apresen'ado o parecer do conselho fiscal.

Art. 43. Os membros da adinini tra.ção e
conselho fiscal não poderão votae nas a.ssom-
bléas gateies para approvaren, aqueltes o;
balanços, contas e inventaries, e estes, seus
pare:ores.

Art. 41. A apprava:ão das cordas apre-
sentadas pela administração em a:samble:1
geral e sob o parecer do conselho fiscal,
importa piela e geral quitação para a mesma
administração.

Art. 45. As votações serão sempre syne
bobem, menos os que tratarem de carga de
administração, membros do conselho Leal e
nas questõ .8 pesso,es, que serão por escra-
(inio secreto.

TITULO VIII

Do fondo de rererva e dos dividendos

Art. 40. O fundo de reserva é destinada
exclusivamente a reparar as perlas que pos-
sam VeTiiicar . $) no capital aa, comeanlea e
será constituido com pol ceata.ge ia nunca me*
flor de 10 sobre os lusros da companhia,
verificados em cada emestre. devendo as
quantias destiladas para esse fim ser con-
vertidas em titulo; da divida publica ou bi
Dietas do 'Tnesouro, dando se aas juros a
mesma applicação.

Art. 47. Os lacteis liqui los provenientes
cia op 'rações effmeti varnente consluidas den-
tro do respectivo semestre, e depois de feitas
as deduceões determinadas ror estes esta-
tutos, serão distribuides aos accioeistis em
divide.' tos, pagos nos' mezes de janeiro e ju-
lho de cada armo.

Paragrapho unico. Não se fará dietribui•
-çãe de divalendos enquanto o capital. 'cosia'
desralcado em virtude do ardas, não fõr
integralizaelo ou res'ahelecido.

TULO IX

Disposl'ções geres transitorias

Art. 48. T,(1us os empragado'4 e trabalhado-
res da companhia s erão deita accionistas,
p(iesuindo pelo /ri 'nos uma fracção de ac-
ção.

Art. 49. A primeira directoria eleita fira
autorizada a s31ver a de z pezas inherentes
megani 2 a eão da companhia.

Art. 50. Os empsogades li comp /lida só
podem gosar dos favores diseeleades pela
«Cai x a beneficente», constantes do art, 9,
destes estatutos, emcptanto esivercei ao
serviço della.

Art. 51. Todas as duvidas que se a prasen-
tarem em relação á cainpantlia e sua admi-
nistração, accionistas, direites e obriew..es, e
que não cons'as destes estatutos, serão regu-
lidas e obsesvades peto que determinar ein
relação ao a , saunpto a lei das sociedades ano-
nymaa•

Capada Selarei, 23 de outubro de 18,7.-0
ineorporador, Eduardo .1.74gasto Peïer.rd

Nlinisterio da Justiça o Negocios
InOriores

Por decretos de 27 lo mez findo:
Foram nomeados pOra a guarda nacional:

ESTAI I)E SERGIPE

Co :rt,treatle Ii ab.iczaa

8 brigada do infantaria

Coronel com Pendente, Antonio Manoel de
Careiro

Es ' ado maior — Capitães assistentes, Por-
firio Alvos da Assuurpção e Izidoro Julião do
Nas 'imente

C ipitãe.s ajadan'e, Jose Tobia.s da Cruz e
José ile Msttos Jenior;

Major eirurgieo, Maneei José Ribeiro.

22' b ' talhão de infantaria

Teeente coronel cemmandante, Rapbael
Archaeja do Montobvão

Estado maior — Major fiscal, Manoel Pedro
da Silva ;

Capitão ajudante,' Caetano José Pereira do
Espirite Santo ;

T nente secretario, Joie Fortunato da Con-

ceigore'rote quartel me4re, João Antonio do
An irado Junior.

1" companhia	 Capitão, João da Silva
Vid.%

Tenente-, Fe foi, di Ferreira Carlos
Alferes, João laidrigues dos Anjos o José

Franc; se e do S t'Anuna .
2' campanhi o —' Capitão, Bemvindo Ro-

diegues da Cruz
Tom:iate, Paula Jo.d .e de Almeida
Alferes, Marcelibe .1 sé de Sant'Anna e

José Gregorio de Oliveira.
3' co npantria. —:Capitão, Manosl José de

And ala i	 !;
Tenente, Antonio Francisco de Carvalho
Alferes, Estanlsláo Bispo de Oliveira e

1:s ias Perelra de (Ides.
4' compinit ia—Capitão, Francisco Joaquim

do Carvalho;
Ter; n . e„an t mit) José de ''.-:ant'Anna;
Aferes, Berna-dm) V.K.zé do Sentia o João

Baptista de San t'Anna.

23' batalhão de infantaria
•

Tenen'e-coroned,-,ommandante, Manoel An-
tonio da Cruz AmIradi.);

Estado-mai' r—Seajar-fisca l , José Pinto;
Capitão ajudante,' Julio M noel de Oliveira;
Tenente•secretario, Camilb Francisco de

Sant'Anna;
Tenente quartelonestre, Firmo José do Es-

pirito Santo.
1" companhia—bipitão, José Lourenço do

Justine José de Sant'Anna;
Alferes, Jovnio Alves da Fonseca o Fran-

celino José de SaeteAnna.
2" com panh —Capirãe, Joa quim Francisco

de Au rale 13o bedintio;
Tenente, lesui no José do Espi re to Santo;
Alferes, Jeramins José de Sant'Anna e Au-

temi) Birtaaa dle Sousa .
3' compaellia-HCapitão, Antonio ,ia Costa

Andrade.
Teneak Josi do Montalvão;
AKres„losé	 Aleirado e José das

Merces Ribeiro. !
compauhra-s feapitão, Manoel. do mattos

Santa	 sri;
Tenente, Seveeiano Surtiu() dos Reis Ante-

ra];
Alferes, Vietei3ine Jos da Santos u José

Fernandes Lin litros.

el;' batalhão de infantaria

Tenente carona commandinte. Francisco
da Cruz Andrade.

Estado me ims-selajor-ti,',eil,Manoel bandido
da Costa Si ve;

Capi,,Tio-ejud airte,Gabeiel Archanjo de Moa-
' talvão,	 •
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Ao Sr. Dr. director do 3 , Distric`so Sanita-
rio alaritimo dons talões de cartas de sande;

Ao administrador da Imprensa Naelaaa
para ser publicada, a reatoão dos navios in-
speccionados neste porto, durante o mez
do julho findo.

— Acusou se:
Ao Sr. Dr. d:rèctior ilo 3? Distreto Sani-

tario alaritirno o recebimento de seus (aficas
sob ris. 250 e 233, de 19 de julho findo;

Ao Sr. Dr. inspector do Surde do porto do
Santos idem de seus °Meios sob ns. 84 e 83,
de 1 do corrente;

Ao si'. Dr. director de Hygiene o Assis-
tendia Publica do Distri.ito Federal idom de
seu ollicio sob e. 1005, de 30 jullia finto.

Durante o mez de julho ultimo foram' apre-
sentados ao reg stro dessa directo_la 03 ao•
guintes itulos:

• Medicas
Dr. Petraroli Vito Giusepe, formado pelo

Universalade de Na potes e considerado habi-

/ 
ditado pela Faruldoda de Medicina e de Phar-
macia do Rio de Jon iro (registrou seu titulo
em 6 de julho do oorrento anuo).

RAIO Alves de Lima. fo • modo pela acade-
mia de Paris o cossi d erado habilitad o pela
Faculdade do Medicina e do lalarmacia do Rio
de Janeiro (r gistrou eu titulo em 21 do
julho do corrente anuo).

José Antonio de Figueiredo Rodrigues, for-
mado pela Facul !ode de Medicina e de Phar-
macia do Rio ae Janeiro (registrou seu titulo
em 21 da julho do corsenra anua).

Ulysses Azove.lo Faro, pa toada pela
Faculdade de MeiVeira o de Pha • macia do
RIO de Janeiro (reaistrou seu titulo em 23
de julho do corrente anilo).

Pedro Almeida Magalhães, formado pela
Faculdade de Medicina o de Pharmacia do
Rio de Janeiro (registrou seu titulo em 23
de julho do corrente anno).

Pit:Tria • CC1die:Ji

Vicio? Marcolino da Silva Brito, formado
pela Faculdade da Madicina da ri !a lo da
Bahia (registrou sm titulo em 5 de julho do
corrente anuo).

Luiz Cesario Ferreira, formado pela Facul-
dade de Medicina e de Pharmacia da Balaa,
(registrou seu ti ria) em 5 de julho do cor-
rente anuo).

Cirurgi7o dentista
Allan Angela formado pela Faculdade de

Medicina e de Pharmacia do Rio do Janeiro
(registrou seu titulo em 5 de julho do corrente
anno).

IOLICIA Dó DISTRICTO FEDERAL

Por portarias de 4 do corrente foram exo-
nerados Alberto Alves Brancodo cargo cie ins-
pector seccional da 4 , circumscriação urbana,
sendo nomeado para substituil-o José Caetano
de Araujo;

A seu p-dido do cargo do inspector seccional
da ltia circumseripção Alberto Manoel Nunes,e
nomeado para substituil-o José Maria Ditiz Pi-
montei.

Ministorio da Fazenda
Por titulas de 4 do corrente:
Foram no riea'os:

•O membro do conselho fiscal da caixa
Economica e Monto de Scccorro do Estado de
Pernambuco José Ferreira, Baltar para o
legar de presidente do mesmo conselho;

O Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oliveira
e Fernando Pereira da Silva, para o logar de
membros do conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica e Monte de Socorra do Estado de
Pernambuco.

Foram dispensados, a seu pedido, Luiz
José da Silva Guimarães do loga,r do presi-
dente e José Antonio Pinto do de membro do
conselho fiscal da Caixa Economica e Monte
de Soccorro do Estado de Pernambuco.

—Por portarias de 2 do corri-noto foram
concedidos tl'CR MerS lo licença ao 20 escri-
pturaaio da Alraridea do Amazonas Jovita
Oiympio do Carvalho Rebell a , o paoroaada
por 30 dias a em cujo gozo se acaa o 3'' escri-
ptuaa,rio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Fe lera', em S. Paulo, bacharel Theoahao do
Almeida Fortuca, ambas com vencimento na
forma da lei e para tratamento de mude
ou !o lhes c nvier.

Directoria do Expediente do Th:souro
Feleral

Repterimeno despachado

Du I d ., agasta dj . I

D. Anua Adelaide Nobre do Coute, viuva
do capitão Augusto Frederico Caldwell do
Couto, polindo expedição dos titules de meio
soldo e montepio a que se julga com direito.
—Apl. sente nova certidão de contribuição
paras omontepio, visto que a apresentada não
satisfaz, por isso que não declara que foi
cumprido o determinado no art. 3S, do de-
creto n. 695, de 28 de agosto de 1890.

Directoria das Rendas Publicas

Requerimentos despachados

Dia 4 ,1, agosto 1	 SJS

Pelo Sr. director:
Companhia de Fiação e Tecides Magee ase,

pedindo para pagar o imposto de 9 1/2.10
sobre o dividendo do semestre fia lo.—Re-
queira á Re:eb(doria.

Domingos Joaquiin da Silva.—Apreseate-se
nesta Directoria para es:larecirnentos.

Ministorio da Marinha
Por portarias do 4 do corrento:

Foram nomeaslos mestre da emana de
artilharia do Arsenal de Marinha dast Ca-
pital o cancra-mestre da mo-ma ofil Ana Fran-
cisco Xavier 'aprisco, o para este cargo o
operario de a' classe Itanyg lio Gomos Duques-
trada

Concederam-se dous mezas de licença, na
'arma da lei, ao almoxari:b do Arsenal de
Marinha do Estalo da Balra, José Alvaro
Cova, para tratar do sua nula onde lhe
convier.

Requeriotentos despachados

Maçado Cour inho.— Indeferido.
Carlos de Soara Pinto.—Iilem.
Jo iguala Felippe de Amorim.—Idern.

Ministorio da Industria Vração
Obras Publicas

Directoria Geral da Industrio

Por portarias de 3 do corrente
Foi proroaarla por 60 dias a licença em

cuo goso so acha o telegraphista de 4 . elas-e
da Repart i ção Geral dos TelP graphos •osè
Caetano de Almeida Junior, com os venci-
mentos da lei, para tratar de sua sande

Foi nono-toai° o cidadão Manoel Vieira Go-
mei Coutinho, para o cargo de contador da
Administração dos Correios do Estado do
Ceará, percebendo 03 vencimentos da lei.

Directoria de Obras e Viação

Por portarias de 3.1 do julho findo, foram
nomeados:

O engenheiro João Fernandes da Silva para
o carga de engenheiro fiscal da Estrada do
Ferro do Corcovado. Ferro Carril do I taguahy
e encarregado da esfatistica, com o venci-
mento annual de 7:200V00;

O cidadão Agostinho da Silva Neves, para
o cargo de secretario da commissãode melho-
ramentos do porto de Pernambuco.

— Por outras de 3 do corrente. Foram
nome Idos

Para o logar de engenheiro cinto da fisca-
lização da rede flurnMense das estradas da
The Leo,00l una Ra qicay Company e dos enge-
nh • s centraes de Barcellos, Tohy, Limão,
Riteiro itt Motta, Queimados, Santa Cruz,
Sapucaia e Quis,ami, de amoral° com a por-
taria desta data, o engenheiro Alfredo José
Na buco de Araujo Freitas, com o vencimento
annual de 9:600a000

Para o Ioga' de engenheiros ajudantes da
fiscalização da rede Ilaminense das referidas
estradas e engenhos centraes, os engenheiros
Virginio da Gama Lobo, José Antonio da Silva
Maya e Aulo Torquato Fernandes Coreto,
percebendo o vencimento annual de 7:200$
c.ida um

O engenheiro Sylvio Ferrei' L Rangel, para
o loaar de engenheiro fiscal das E-traias de
Ferro de Toubatá ao Amparo, Rezen te e
Arcas e União Vel,en tiaaa, com o venci-
mento de 7:200$ annuaes.

O al i listro de Estado dos Negocios da In-
dustria, Viação e Obras Publicas, ein nome
do Prasidente Rapublica, attentlendo
conveniencia lho reunir em uma só entidade
fis.ial representride do Governo as linhas da
companhia Leopold i u(t Railway, ligadas en-
tre si pela sua administração, pela divisão
politica estadual e relações com O Governo
Fe lenta sob a denominação de rêdo fiumi-
nense. e, de accordo com o disposto no art.70

rtsularnento expedido pelo decreto
n. 2.835, de 25 de abril do anno corrente, re-
solvo:

Reunir em unia só a fiscalização das Es-
tradas do Ferro Corrugado, Santo Eduardo
a Itapainirirn, 11 trão de Aramaram, Central
de Maaalte e ramal do Sumi louro, sendo ella
exercida, assino pomo a dos engenhos cen-
trios 13 orcellos, Tohy, Limo, Ribeiro da
Motta, Queimados, Santa Cruz, Sapucaia o
Quissamã, por um engenheiro como chefe,
ao qual incumbe exclusivamente a Estrala
de Ferro de Cara.ngola, e tres ajtulantos sob
a sua direeçao, e cabotai° acprelle o venci-
mento armila' do nove contos o seiscentos
mil réis (9:C,M) o a estes o de sete contos o
duzontos mil reis (7:203$) a cada um.

Capital Fo 'arai, 3 de agosto de 18O8 .—Jero-
nymo Rodrijues de Moraes Jardim.

Por aviso desta data sob n. 3a doclarou-se
ro prafaito do Distrito Federal, em resposta
ao officio n. 1.137 de 20 de junho proxitno
lindo, que foram dadas as neensa,rias provi-
dencias pela directoria da Estrada de Ferro
Central do Brasil, no sentido de ser coadju-
vada pela patarata, estrada a cobrança do im-
posto muniu rolo fiti taxtdo para 03
despachantes do commerva).

Requerimentos despachados

S. Paulo Railtray Company, limited,
dindo reconsidera/Ao do despacho que indo
feriu o requerimento em que solicitou adqui-
rir por conta do caititu 32 cofres de farpo,
para guardar valores da respectiva estrada.
— Não julgo procedentes os, argumentos ex-
pendidos pira coritradietar o despacho de 21
do março ultimo, oqual por esta é mentido.

Affonso Mariano Alvares, pedindo proroga-
ção de licença por 90 dias.— Submetta-so á
nova inspecção de sriule.

ADMINISTRAÇX.0 DOS CORREIOS DO DISTTCTO
FEDERAL E ESTADO DO 11I3 DE JANEIRO

Por portarias de 4 do corrente:
.Foram nomeados praticantes-supplentes

interinos os cidadaos Adalb?rta Lima do Al-
meida, IIenrique de Si Oliveira e Asdroaldo
0!iveir a Menezes ;

Foram concedidos 15 dias de licença ao es-
tafeta Manoel Alves de Castilho (2') tara tra-
tar de sua saude.
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DIRECTnitIA GERAL DOS cannetes

Expediente de 1 de agosto de 1898

Por portarias de 1 do corrente
Foi louvado o achni istraslor dm Correios

do District° Federal o Estado do Rio de Ja-
neiro Antonio Theodoro da Silva Costa, pelo
criterio superior com que se houve na orga-
nização do serviço postal na agencia do c r-
mio da Barra do Pirahy, revelando na salu-
çã.o desse problema grande zelo, competencia
e tino administrativo ;

Foi mandado supprimir a linha do cor-
reio da Feira de Sant'Anna a Carnisão no
E-dado • i a 13all i a e creida outra que, partindo
de Curralinho na Estrada de Ferro Central da
Bahia. vá ter áquella cidade.

—Por outra de 3 do corrente, foi approvada.
a organização dada paio Sr. administrad
dos Correios do District() Federal e Estado do
Rio do Janeiro. ao serviço pastai na agencia
do correio da Barra do Pirahy.

E' este o melhoramento a que se refere a
portaria acima

A agencia postal de Barra do Pirally, além
dos serviços que estão affectos ás agencias de
1"classe a que pertence, executa os seguintes,
relativos exclusiva mon'e á permuta de cor-
respondeucias e inalas fechadas:

Recere matas: desta Cap:tal, pelo trem S3;
de S. Paulo, Cloyaz, Userara e campanha,
pelos trens S.P.2 e S.P.4 ; de Ouro Preto e
Diamantina, paios trens S.2 e S.4; do Porto
Novo do Cunha, pelo trem S .R.4; das loca-
lidades servidas gelas linhas do Santa Rita e
Sant'Anna da Companhia Estrada do Ferro
Sa.plically, pelos respectivos trens.

Expede Inalas: pelos trans S.1 e S.P.1
para as localidades onde esses nocturnos vão
amanhecer e transitar durante o dia; pelo
expresso S.3 para as localidades onde esse
trem transita durante a manhã e a tar•ie,
até Lafayette inclusive, onde elle chega às 7
horas da tarie; pelo expresso S.P.3 para as
estações do ramal de S. Paulo, a partir de
Vargem Alegro até a capital desse Estado;
pelo S.R.3 para as nove estações da Estrreia
do Ferro Central Bra,zil no ramal de Peri°
Novo do Cunha; pelos trens da Companhia
Viação Fe rrea sapucahy para as local i da es
servidas por essa via ferrea, nas linhas de
Santa Rita e Sant'anna; pelo trem S.6 para
as principaes estações da Estrada do Ferro
Central do Brazil, situadas entre Barra do
Pirally e Jeronyino Mesquita ; finalmente,
pelos trens S.P.1 e S.P .3 duas expedições
para Santos, Campinas. UNn'aba,Goyaz e uma
para Campanha, e pelo S.1 uma para Dia-
mantina.

.Reorganizaçclo do serviço de distribuiçeTo na
zona dos suburbios

Com a elevação das agencias do correio de
Engenho Novo, Engenho de Dentro, Casca-
dura e Curato de Santa Cruz a categoria de
2" classe, foi reorganizado o serviço de dis-
tribieção domiciliaria na zona suburbana
desta Capital. crea los novos districtos
postaes, a partir da agencia da Vstação
Central la Estrada de Ferro Central do Beazu,
que foi elevada á 1 , c'asse, até Caseadura.

Essa zona foi 41.ividi•1a em quatro circurn-
scripções, com séde: a prirraara na agencia
Estação Central; a segunda Jia da Engenho
Novo; a terceira no de Eegenho de Dentro; e,
finalmente, a quarta na de cascadura.

A primeira circumscripeão compraliende
oito distem:tos postaes, a partir da Estação
Central até Sampaio, com tras d'stribuições
domiciliarias nos das u . eis, ás 6 1/2 horas da
manhã, ao meio dia.° ás 4 1/4 da tarde. s o n lo
feitas semente as (luas primeiras aos domin-
gos e feriados.

A segunda. com séde na Estação do Enge-
nho Novo, comprehen d e dez districto; postaes
a partir daquella estação até Todos os Santa;
faz tres distribuições domiciliarias nos d:as
uteis, ás 6 1/2 da manhã, ao meio-dia e és
5 horas da tarde, sendo que aos doiningas e
feriadossamente as (luas primeiras.

A terceira, com sédo no Engealio de Dentro,
comprehende sete distrietos paataes, a partir
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Ir CPI (1 11 I °C 1 i :UI at (.3	 Picaral e: faz distei-
bua:ias •'oinieiliarias nas mesmas condições
da precederee.

A quarta, finalmente, colo sd 'e em Casca-
dura, comprehende seis districtos urbanos, a
partir de Capertino até Mailu reira, com tres
distribuições domiciliarias Dos dias uteis,
ás 6 1/2 horas da manhã, ao meio-dia e ás
5 1/2 da tarde e aos domingos o feriados se-
mente as duas primeiras ; o sete districtos
ruravs, com lima só distribuição domici-
liaria, a partir do aladureira atá Cainpi-
nho.

Esses sete districtos nines s ervem as se-
guintes agenc:as: C mpisilio, Tanque, Porta
d'Aeria elacarépagua), talo das Pedras (alu-
zaina), Taquara, Rio Grande, Irajá, Pavunae
Pilaees e In ha

A zona servida pela agencia da Curato de
Santa Cruz fica dividida em doua distric,tos
postaes, com duas distribuições domiciliarias
diariamente e doas districtos ruraes cam uma
só distribu.ção.

As distribuições nos districtos pastaes,
que abrangem a parte central da localidade,
sara , feitas arós a chegada das inalas ás 7 1/2
horas da manhã e ás 5 da sarda.

Os distritos ruraes camprehen dem: o pri-
meiro—o perimetro entre Santa Cruz e Pal-
mares em communicação com o do Campo
1;cande: e o segun 1 0—o parimetro entre Santa
Cruz e Campo do Collegio, em communicação
com os de Pedra e alagarça.

As agencias postaes da Estação Central da
Estrada de Forro Central (io Bra,zil, Engenho
Novo. Engonho de Dentro e Cascadura emit-
tem valias postaes e a de Santa Cruz enlate
e paga.

TRIBUNQ OE MUS
Ordens de pagamento sobre as guacs proferiu

despacho de registro, era -1- do corrente,
o Sr. presidente deste tribunal
Mia isterio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 141, do 17 de junho. padamonto de

1:6 (?;a103, credito á i)elegacia do Thesouro
em Londres. para abonar ao enearregado de
negios em Lisboa. bacharel Josa Pereira
esta Motta, a importancia do alu guel da
casa onde fancciona a charicellaria da raspa-

iva legação, no 2 . semestre do corrente
•anno

N. 145, de 21 de junho. idem de 561$(121,
credito á Delegacia era [esteires, p • ra paga-
mento da gratilieneeão coaeedida ao vonsul
Carlos Fraenkel, removido de Stockolm)
para o S dto.

—Ministerio da Fazanda-011 ,10 n. la9, 4te
20 de .junh •, da Dirset iria da Casa da Moeda,
pagamento do 251a801 ao thesoureiro da Casa
da Moela, dae despezas miulas realizadas em
.janeira ultimo.

SECÇÃO JUDICIARIA
Côrte do Appellação

SVSKO DA CAMARA CIVtl EX 4 Dic AGOSTO DE
18d:3

Presidencia do Se. desemb 7rgulor fladrigzes
— Secretario, o Sr. D. Evaristo Gonzaga
Compareceram os Srs. (1;embargad-res

Fernandas Pinheira, Galherma Cintra, Gon-
çalves de Carvalho, Soaza Pi t anga, Salvador
Moniz, Espinola,Dias Lima e Tavares I3astos.

511LG A MENTJS

Carta teste,ni(.nhavel

N. 50 —Aggtavante, Dionesio Theodoro
Azevedo Junior ; it sgravado, o juizo ; rela-
tar, o desembargado- Guilherme Cintra.—
Jii!garam improcedente a carta testemunha-
vol. Suspeito o Sr. Dr. Gonçalves de Car-
valho.

Aggracos de petiçá"o

N. 531 — .aggiavanto, José Pinto de Lu-
cena : na-e :alvados, Faria Lemos & Comp.;
relator, o Sr. dasambargador Saliza Pitanga.
—Negaram provimento ao aggravo,

N. 536—Aearavan : a, José Ma gn Forreira
Xavier ; aggravado, Jaaqieni alanaal
Souza Irmão ; relator,o Sr. deseinlesegaslor
Salvador MOA iz — Nega.rain provimento as)
agg,ravo.

Appellaçlto com»tercial
N. 1.435—.appellante, o Banco da Repu-

blica do Brazil, cessionario da carteira do
Banco de Credito Real em Brazil ; appellado,
Manoel Casa Branca ; relator, o Sr. desem-
bargador Guilh e rme Cintra.—Dei atai provi-
mento á a,ppellação para, reformando a sen-
tença appollada, condeinnar o réo appallado
no p alei°, contra o vota do Sr. desembarga-
dor Gonçalves de Carvalho.

N. 1.4 ,39 — A ppm/antes, R acha Casslo &
Comp., sipers-or d a Lamos & Comp.: apeei-
lado, Manoel Lopes das Santos : relat ir,
Sr. desembargador Fernando; Pinhe:ra.—
De ram paoviinento á appellação para julgar
improce lente a acção.

N. L516—Ap pallante, Dr. Graseliano Aris-
eles do Prado Pirneatel ; apaollalo, o Banca
Terr tonal e Mercantil de Mina s , eu liqui-
dação ; relator, o Sr. desembaegador Fer-
nanilas Pinheiro.— Negaram provimento á
appellaçãn, contra o voto do Sr. desembar-
gador Dias Lima.

N. 1.500— Appellante, Bilargile de Ma
colo & Comp., firma eompnstade C. Btiarqeo
de Macedo e Rutin° Augusto de Alineida
appellado, Dr. José Ferreira Leite e Silva;
rolator, o Sr. desetabargador Guilherme
Cintra.—Negaram provimento á appellacãe
contra o voto do Sr. desembargador Gon-
çalves de Carvalho, que reformava em parlo
a sentença appellada..— Tomaram parte no
julgarnento,os Srs. desembargadores Espinola.
Dias Lima o Tavares Rastos, por serem int-
pari idos os Srs. desembarg vieres Gonçalves do
Carvalho, Souza Pitanga e Salvador Moniz.

PAi•SAGENS
AppellaçJes commerciaes

Ns. 1.457, 1.463e 1.436—Ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 1.551, 1.533 a 1.502—ao Sr .desembar-
gador Espinola.

N. 1.601—Ao Sr. desembargador Gole:a-
ves do Carvalho.

Appellaçães eiveis
N. 1.379— Ao Sr. desembargador Gui-

lherme Cintra.
Ns. 1.2670 1.539— Ao Sr. desambargador

Espinola.
Ns. 1.512 e 1.531—Ao Sr. desembargador

Pitanga.
Na. 1.163 e 1.620—Ao Sr. desembitelor Sal-

vador Muniz.

RENDAS PUBLICAS

Wit (zoai penedo da #897 	 	 209:37
IneadODOXIA. DO WsTADO DR MINAR NA capitel, FW,K.Al.
1.1,LOnen' o do dia 4 de agosto do

4.895 	  •	 31;S715732:ln do dia 1 a 1	 .........	 127: ii:V7.;.,)5
Em trenal perimo de 4897 	 	 sai:Aos:em

NOTICIÁRIO
Telegramma—S. Ed. o Se. Ministro

da Fazenda recebeu hoje o seguinte:
Bsurs, 3 da agosto—Atrevi .	 arrecalon

em julho ultimo.- 1.611:014SA19, sendo:
porta/te, 1.418:159$7d2; despacho maritimo,
4:297a716; interior 11:63le151; e nsumo,
63:863S315 ex teaordinaria l5:574$477; depo-
sites 14:374aas5,

Em igual p -meado a.nno passado,1.870777$003
ou mais 262:762:5,81 que esto anno.-0 ia,
spector, Alves da Silva,

Agosto — 1898	 41; Z;1)
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Ilbagodorin do Illsesouro-Pa-
gam-se hoje as seguintes folhas:

Instituto de Musica, Escola tias Bailas-
Artes, Instituto dos Surdos-Mudos, pensões
provisorias, praças do pret.

Correio - Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquates

Pelo Rio de Janeiro, para Bailia, Pernam-
buo , Las Palmas e Gen va, recebendo i.n-
pre:sos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo o para o exterior até as 12, objectos
ptra registrar até as 10.

Pelo Bar)ss, para Victoria e Tricste, rece-
bendo impressos até as 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior nté as 11 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 12, oljectos para registrar até as 10.

Pelo GaliUo, pasa Bahia, Pernambuco e
Nova York, recebendo impressas até as 7 horas
da manhã, cartas para o interior até as 71/2,
ditas com porte duplo e para o exterior
até as 8.

Pelo Etona, para Nova York , recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o exterior até as 8.

Pelo Agnamard. para , S. Pedro do Sul,
recebendo impressos até as 2 horas da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas com
porte duplo até as 3, objectos para registrar
até a 1.

Pelo 'til% para Bahia e Prado, recebendo
impressos até as 11 horas da manhã, cartas
para o interior até as 111/2, ditas com porte
duplo até as 12, objectos para registrar até
as 10.

Pelo Wartburg, para Santos, recebendo
impressos até as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até as 7 1/2, ditas com porte
duplo até as 8.

- Amanhã:
Pelo Itoperuna, para portos do sul, rece-

bendo impressos até as 11 horas (1 .1 manhã,
cartas para o interior até as 111/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as 10.

Pelo Industrial, para Santos e Laguna, re-
cebendo impressos até as 12 horas da manha,
cartas para o interior até as 12 1/2 ditas
com porte duplo até a 1 da tarde, ohject s
para registrar até as 11 da manhã.

Pelo Netrton, para Santos, recebendo im-
pressos até as 6 horas da manhã , cartas
para o interior até as 6 112, ditas com porte
duplo até as 7, objec tos para registrar até
as 6 da tarde de hoje.

Pelo Paliaria, para Bahia e Pernambuco,
recebendo impressos até as 6 horas o'a ma-
nhã, cartas para o interior até as G 1/2, ditas
com porte duplo até as 7, objectos para re-
gistrar até as 6 da tarde de hojs.

Nota- Afim de prestarem esclarecimentos,
convidam-se a comparecer na 5 secção desta
repartição os remettentes das em ommendas
dirigidas ao Sr. Guilherme Stein, em Indaia-
tuba, Estado de S. Paulo, e a D. Gracian
Camara Martins, em Figueira, Estrada de
Ferro do arão Pará e D . Elisiario Fer-
nandu da Silva Tavora, Santa Rita de Cassia,
Correio da Franca.

Dibliotheca do nxercito-Du-
rante os 23 dias do Inez de julho proximo
passado, foi esta bibliotheca frequentada
por 94 leitores, sendo 40 militares e 54 pai-
zanos, que consultaram 142 obras, sobte
arte inilitar,10; mathematicas, II ;astronomia
e mecanica. 4; physica, 8; hygiene, 2; (Decio-
nulos, 7; litteratura, alinanaek , 5; leis e re-
gulamentos, 2; Diario Official, 4; ordem do
dia do cxercito, 4 ; biographia, 1; revistas
nacionaes e estran geiras, 13; jornaes, 67;
sendo em partuguez. 100; em francez, 40.
cm hespanhol, 1 e itsliano, 1.

Dibliothcca e Museu da Ma-
rinha-Durante os 25 dias uteis do mez de
julho findo, foi esta bibliotheca frequentada
por 166 leitora, que consultaram 20 obras
sobre: marinha , 41; bellas !et ras , 30;
mathematica, 27 ; arte milisar , 14; physica,
12; astronomia, 10; theologia, 10 ; ineca-
nica; 7; historias, 7; ciencias medicas, 3 ;

botanica, 5 • chi mica, 3; sciansias naturaas,
3; g. ogri:.pltia, 1; philoopliia, 1 ;
dencia, 1; revistas e jornaes, 64.

Nas linguas: portugueza, 121; ,franceza,
84; ingleza., 24; italiana, 4 o hespanhola, 3.

Directoria de Meteorolog,la
do Ministerio da Marinha-Re-
sumo meteorologia° da Estação Central-Dia
4 de agosto de 1898:

Thermometro iK.ns abrigo ao meio-dia ennegrecido
48,0 ; prateado, 35,2.

Temperatura maxila*, 20,7.
Temperatura minium, 18,4.
Evaporação em 24 horas, 3,0.

Obituario- Sepultaram-se no dia 4
de agosto 37 pessoas, fallecidas de:

Febre diversas 	  	  4
Diversas causas 	  33

37
Nac'onaes 	  32
Estrangeiros 	  5

37
Do sexo masculino 	  21
Do sexo feminino 	  16

37
Maiores de 12 annos 	  19
Menorcsde 12 anaos 	  18

37
Indigentes 	  8

Santa Casa da Misericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
Misericordia, dos hospicioa de Nossa Se thora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora da,
oures, em C' scadura, foi, no dia 2 de agosto
te !898, o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Existiam 	 	 052	 .854	 1.530
Entraram 	 	 29	 21
5ahiram 	 	 t8	 21	 3 J

valleceram 	 	 8	 2	 10

Elistem 	 	 655	 852	 1.537

O movimento da sala do banco e dos oonsultorios
.mblicoa foi, no mesmo lia, de 502 consonante', para
os qaaes co a •Diaram 553 •ocoitas.

Fizoram-s, 3! ext • ac(;_os do dentes.

- E no 4 a 3:

	

Na, .	 Eht.	 Total

Existiria 	 	 655	 852	 1.537
Entraram ..	 31	 28	 49
Sabiram 	 	 10	 14	 21
F Ilecerain 	 	 4	 3	 7
Existem 	 	 692	 863	 1.555

O movimento da sala do banco o dos consultarias
publicos f 1, no mesmo dia, do 516 consultantes para os
guae3 se aviaram 505 receitas.

Fer•se 3 extracçG,s de dentes 6 12 obtur.is.028.

externato, a imcripção para concurso á vaga
de lente de grego.

O prazo . para a inscripção é de tres mezes,
contados da data deste edital.

Para esta inscripçãa exigir-se-ha prova de
moralidade, mediante folha corrida.

Os C:111dillatOS poderão accrescentar quaes-
quer documentos do capacidade profissional,
em seu abono.

A inseripeão pelará ser feita par prosura-
dor, si o candidato tiver justo impedimento.

Secretaria do Externato do Gyinnasio Na-
cional, 15 de julho de 1893. - O secretario,
Paulo Tavares.	 (.

lEscula, do Minas
De ordem do Sr. Dr. director da Escola de

Itlinas faço constar que por espaço de quatro
mezes, a partir da presente data,estara ainda
aberta nesta secretaria a inseri pção dos can-
didatos para o provimento definitivo do logar
de lente da 1 , cadeira do 1 0 anno do curso
fundamental : st arithmatica, algebra, geo-
metria (revisão e complementos); theoria das
derivadas, trigonometria rectilinea e esphe-
rica, geometria analytica a duas dimensões,
noções fundatnenta.es, linha recta e curvas do
2' grão.»

Em virtude do ar. 63 do Codigo das dispo-
sições communs ás instituições do Ensino Su-
perior, ficará esta inscripção ainda aberta
durante os tres primeiros dias do 107.  de
setembro futuro, por teri iinar o dito prazo'
no pedalo das férias.

Os candidatos devem satisfazer as dispo-
sições dos arts. 66, 67, 68, 71, 72 e 73 do
Codigo do Ensino Superior.

Secretaria da Esco ta de Minas, 25 de feve-
reiro de 1898 -O sesretario, João Victor de
Magalhdes Gomes.	 (•
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Abastecimento de agua- Ex-
tracto dos boletins diarios olos engenheiros
dos districtos da Inspecção Geral das Obras
Publicas:

Dia IS de julho do 1198:

ringuft e CornmercM 	 72.582.000

1/2 n. 750.27 20.6 13.77 76.0 Varaca.n5;	 afluentes 	 6.625.000
3	 a.
8	 a.

750 36
760.11

19.r,
20.0

12.46
11.83

73.7
07 5

WNW
Claro. 3

Vacaro4o Cabeça 	
'ariocr. e Morro do Inglez 	

4.983.000
L807.003

9	 a. 701.10 22.9 15.41 75 0 Idem. kndars.hy e Trcs Rio-	 3.088.000
1/2 d. 760.11 26.0 15.42 62.7 NNW dem. 2 416m das	 outras	 derivaçãos, antes do
3	 p-
8	 p.

758.73 21.8
750.3522.5

16.55
15.17

71.6
74.8

'SE Idem.
Idem.

o
o

Pedregulho,o reservatorio de S. Chris-
tovão recebeu 	 L648.000

9	 p. 761.05;21.6 15.56 81.2 SW Idem. o E o do morro da Viuva 	   1.143.010

No dia 19:

Temperatura max*rna exposta 27.,.4. Tinguá e Commercio 	 72.833.000
Temperatura max . rna á sombra, 27,.0. 44arae enã e atIlitenIes 	 6.098.000
Temperatura mmana,18^.1. Macacos e Cabeça 	   4.243 0011
Evaporação em 24 horas, á sombra 3.n/m8. Carioca e Morro do Inglez 1.295.000
Durazão do brilho solar, 9h.00. Andarally e ires Rios

além das outras derivaçãos antes do
3.088.000

Observatorio do Rio de Ja- Pedregulh	 res3rvatoria de S.Chris-
neiro- Resumo meteorelogico- Dia 4 de tovão recebeu 	 3.643.000

agosto de 1898: E o do morro da Viuva 	 1.021.000

r.
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Estado do cao

Externato do Gymnasio
Nacional

CONCURSO
7 m.

t O m.
1	 t.
4 1.

760.0
781.4
758.6
753.4

20.3
23.5
26.4
22.7

72
74
55
75

NW 2.8.
NNW 6.7.
N 4.5.
SE 7.1.

Limpo.
Encoberto.
Nublai°.
Claro.

De ordem do Sr.	 director	 faça	 publico,
para conhecimento dos interessados, que, de
conformidade com o art. 143 do regulamento
annexo ao decreto n. 2.857, de 30 de março
ultimo, acha-se aberta, na secretaria deste
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Escola de Miinact

Da t rdam	 I. Dr. dire2toe da E.001a,
M • nas , faço constar que, até o dia 15 de
agosto futuro, estará ala,rta nesta sacra -
tara, a ittscripção para os exame3 de tialtni,,-
são á matricula. do 1 0 nano do curso funda-
ni ,mtal, conforme determina o art. 32 do
w:tual regulamento.

Secretaria da Escola de Minas, 31 de
de, 1893.-0 secretario, Jo‘To Vista. de Maga-
lhdees Gomes.

De ordem do Sr. director da Escola do Mi-
nas, faço calista' ti até o dia 15 do ago to
futuro, estará abrtil nesta s.ecretaria a in-
seripção dos exames dos candidatos ao titulo
de agrimensor, de conformidade com o dis-
posto no art. 3 , do decreto 11. 9.827,de 31 de
dezembro de 1837.

Seeretar:a da Escala de MillaS, 31 de julho
do 1898.— O secretario, Joao Victor de Na-
gallit's Gomes.	 (.

airerbl,oria Geral do Sande

OS Sr.. pharmacauticos desta Directoria
Geral intimem o Sr. pliarmacautica
Escola de PI. .1a mafia de Ouro Preto do rem-
iihec mento da ill . gali tale c . aim que em livro
ilo extineto Instituto Sanitario Federal. foi
feito o registro do seu diploma do 1879 bem
como da ratar ,da da 1;camra ( r ia em dazem.
bro de 1897, por effeito do dito ragistro,
agora annullado, 1 lr cancedi para exercer a
profissão° dirigir pilaram eia no D:strict Fe
deral. Sejam ob .:orçadas as disposições re-
gulamentares applicaveis ao caso.

Directoria Geral de Saude Publica, 4 de
agosto de 1893.—Nano de Andrade, director
gerai.	 (.

'fisenouro Federal

Ten.lo-se prowdido 1 ITIC(ii4J oras 1-rras
arrenladas a João Pereira de Lemos Torres
por e inti .acto lavrado em 30 1 il-zianbro
1892. torras Ni havias na, fazenda nae.ou 11
da Santa Cruz, no lagar danominado Barn-
jardim, em 13:-lém. e que parianceram por
al'oramento ao marquaz de Quixeramobim,
cujos confrontes sio a E. e NE. o Rilydrão
de Macacos e o Ribeirão de Sant'Anna, qne
divida com terras 1 Radia Pare'ra, a N.E.
e ile Victor Pacio Ia N.E. o E, e da Com-
panhia Ramie a E.. a E. e S. com herdeiras
de Costa Nunas; a S.o. com Domingos
Reis, a O. com a Companhia Ramie o ta-
Zelai% do Sabugo, 1 , nio tnado wsignallo
momoriaes (1-scriptivos ft:1 mesina med'ção,
que s acham nesta direeloria, OS voafroa-
tantes !beira acraira.	 Panei,
n'tia Ramio o herdeiros iTe Costa Nunes, são
canvidados os ma .:1110S a fazid . o OU 1kt 'fard e o
motivo am vant vario, dentro lie prazo (1. , 15

nontados 1t data da publicação (15te.

D:r . cturia ilits Rendas Publicas, 22 ile
julho de 1898,— A. F. C'ordoso dc Menezes
'Souza, diretor interino.

Tribunal de Contas

CITAÇÃO DE RWONSAVEL

Em cumprimento do despacho do Sr. pre-
sidente deste Tribunal, é citado 'elo presente
edital o a contar da sua publicação o Sr.
Calixto Gaudencio Garcia de Abreu, commis-
sario da armada nacianal, para no pra zo de 30
dias alo só a/legar o que for a bem de seu df-
rei to e produzir documentos sobre os alcances
de 375$371 e 2sS?oa.10 que o aeousam as suas
conta): Ub ns. L495 e 4.009, concernentes
aos periodos do 23 de janeiro do 189(1 a 31
de julho do 18)1 o do I do agosto de 1891 a
25 de julho de 1892, como constituir pro-
curador na sede do Tribunal eu declarar o do-

para o de Sr ne/le nrtMerel,
iIas decisões pioferidas,sjam dias ildinit.‘ as
ou interkeutorias, s'ib pena

revel ; tudo na conformidade dos
arts. 155, 19) e 197 do regulamento de 23de
dezembro de 18)6.

Sub-Dire-Aoria do Tribanal do Contas, 4
de agosto de 1898.-0 suladirector,Paancisco
Alvar,s GOM2S Barros.

itlfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 45

Pela inspectoria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que nos artnazens
abaixo declarados, e no dia. 10 de ago•to de
It.,98, ao macio-dia, se hão de arrematar,
livres de .dir.itos, o no estado em que se
acharem, as mercadorias seguintes

ARMAZEM DE C.)NSUMO

Lote n. 1

apprehensão
Sem In trea: 10 caveiras e 12 pares de

brinca de coral com guarnVies de prata
duirada, pesando liquido 37 grainmas.

Lote n. 2
P110: 1 barrica ri. 722, contendo vidros

brancos sem ly,ca e sem rolha estnerilhada,
pesan ;o liquido 2.?.8 kilos; viu 'a do
no vapor franan eampano, deca.rr,gada em
1 do fevereiro de 1897.

Lote n. 3
DE: 1 caixa n. 1.017, contendo 75 chapás

do avêa, simples; tres bonots oe palh a sim-
ples vinda de Marselha, no vapor francez
Próceace, descarregada em 22 de outubro
do 1897.

Lote n. 4

CG: 1 caixa n. 3.909, contendo livros im-
pressos com capas da pape/ão, pesindo 10
mios; vinda de Genwa, no vapor italiano
Mouco Bruzzo, descarregada eia 18 de fava-
raivo do 1897.

PATEO	 ReSkR,10

Lwe o. 5
JGOP: 1 caixa n. 133, contendo para fusoz,

de ferro, pesando bruto 70 lules gacheta
para machina pesando bruto :3 1/2 kilos:
ignora-se a pro-elencia, variar e desarga.

L'de n. 6
E.GEV&C: 1 caixa a. 223, contendo obras

do ferro fundido simples, pesando bruto 20
kilos; ignora-se a prece 'alicia, vapor c des.
cana.

Lote n. 7
A: 1 caixa n. 9.881, cont ou lo obras de

ferro fundido simple-, psando bruto 76 ka
los ; ignora-se a procedencia, vapor e des-
carga.

Lote a. 8
Sem marca: obras de ferra batido simples,

em tres peças, mundo bruto 3) kilos ; igno-
ra-se a procedencia, vapor o descarga.

Lote a. O
Idem: 6 peças de .ferro fundido e batido

simples, pesando 20 k i los ; ignara-se a pro-
cedencia, vapor o descarga.

Lote n. 10
Idem: 20 tubos de ferro simples, posando

liquido 869 kilos ; ignora-so a procedencia,
vapor o descarga.

Lote n. 11
hlem: 1 inça de forra furrUlo, pintado,

pesando bruto 245 k i los; ignora-se a proae-
dencia, vapor e descarga.

ARMAZEM N. 1

Lote a. 12
Exposição Industrial Americana: 2 caixas

ris. 109/10, contendo perfum , rias, p?saii To
39 kilos ; vindas do Nova Yuri:, no vapor
inglez Coleridge, descarregadas eia 16 de
agosto de 1897.

L.de n.

AC: 1 caixa n. 213 bis, contenda anil
em caixas, pesando 7 kilas; vinda do Bar-
déos, •no vapor francez Chili, deseariegada
em 3 de setembro de 1897.

Lo'e a. 14

Expa:sição Iadustrial Americana do Brazil:
1 caixa n. 117, contendo rés de sapatos, pe-
sando 10 kilas; tintas pr -paradas a oito o
semelhantts oiti tubos do 6 !tilos.

Idem: 1 dita n. 118, contendo tinta para
pintura de casas o semelhantes, pesaada .17
ki los.

Idem: 1 dita n. 119, contendo tiritas para
pinturas de casas e semelhantes, res.z.ndo 47
kilos ; vin la de Nova Yuri:, no vapor iaglez
Galileu, de:carre,2;acia em 15 de setembro do
1897.

Lote n. 16
C—M—AL—A: I barde I. contendo tubos

de ferro galvanizados, pra caldeiras, pe-
sando liquido 38 kilos; vinda de Liverpool,
no vaiam' inglaz Fla.rman, descarrega Ia em
21 de outubro de 1897.

L.)te a. 16

M—P-72: 100 caixas, contendo valas de
esperrnacete, pesando bruto nas proprias 1.290
kaus; vindas de Bremen, no vapor aliemão

descarre .,;adas em 12 de novembro de
1897.

Lote a. 17

E —C-312—C—LD: 9 barricas as. 1/0,
com amarrds de ferro, pesando bruto 4,897
kikis e liquido 4.653kilos; vindas de 'tremeu,
no vapor atiram-ia Flamaan, descarregwlas
em 18 de novembro do 1897.

Lota o. 18

ALC-1.870—Son: 1 caixa, contendo 12
garrafas do vinho não especificado, do mais
de 14 graos atè 24 gráos, pesando liquido
real 7 kiles e 5n0 grarnmas; vinda do Bre-
men, no vapor allemã.a naxman, desca.rre-
gado. em 22 de novembro de 1897.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 3 de agosto
r'e 189-3.—Pelo inspector, Francisco Manoel
Fers:a.4 ,Ics, ajudante.

EDITAL COM PRAZ) lis 30 DIAS

Pela inspector' r, de,ta alfandeg,a se faz
publico que achando . se ai morea.dorias con-
tidas nos volumes abaixo inenchntoles no
caso de serem arreina.tadas para consumo, os
seus donos ou cmsignatarios deverão despa-
chal-as o retal as na prazo de 30 das, sob
pena de, findo este, serem vem lidas por sua
conta, nos termos do ti t. 5. cap. 5 da Coo-
solidae(ro das Leis das A1,11ndims, sem que
lhes fique direito de allegar contra os ell'eitos
desta venda.

Capatas , as-132 kiios de estrapos velhos
de cabi do linho alcatroada.

Armazem n. 9—Q —C—E—D:1 caixa n. 5,
vinda de Trieste no vapor inglez Canora,
devarregada em una do dezembro de 1897,
consignada á Companhia Edificadora.

Idem : 5 caixas ris. 1/5, vindas de Liver-
pool no vapor inglez descarregadas
em 16 de dezembro do 1817, consignadas á
ordem.

IIS—A : 1 caixa n. I, vinda de Nova York,
no vapor inglez Herschel, descarregada em
17 do mesmo mez e anno, consignada a Ilerrn
Stoltez & Com p.

RC: 1 caixa n. 1, vinda da mesma prode-
dencia, vapor e descarregada e o 16 do mes-
mo inez o armo, consignada à Ro Irigues &
Comp.

EB: 2 caixas vindas l Genova, no vapor
italiano As,ident .i, d escarregada em 22 do
mesmo mez o anuo, consigna d a á Villa de
Larenzo.

FP: 20 caixas, vindas da mesma proce-
derr , a, vapor e descarregadas em 23 do mes-
mo mel, e anno, consigna li á ordem.

ECC: 100 caixas vindas da mesma proce-
deneia no vapor italiano E j a:t.i. tles .arreg3.-
das em 30 do Illes111') ru .r. e tu ,t).isignallas
á Emanuel Cresta	 np.
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De praça com o prazo de 20 dias, para renda
e arrentataç(io dos be4s immo •eis, penho•
rodos a.!lanocl Jcaquint de Souza Lima e sua
mulher D. Alaria cilia de Liata,CA autos
de crectcivo hypothecario que lhes nmve An-
tonio Pinto Duarte, como intéitariante do
Barao ç'e Tingu1

O Dr. M mcel Barreto Dantas„ju'z da Ca-
n ara Cammercial tio TribunaLCivil o Crimi-
nal da Capital Federal, etc.

Faço saber que no dia 5 do agosto pro-
xima futuro, ás 10 1/2 horas da manhã, á ria
da Constituição rr. 47. depois da audiencia
do estylo. o porteiro dos au litorio z ará a
púdica) prégão de veada e arrematação a
quem mais der e maior lanço °Dr, cor aei
ma da respectiva avaliação os bens immoveis
abaixo descri ritos e avalia,das.	 va/raçãaa:—
03 a vr.liatiorcs juramentados pa , Ju lila Com-
wread, hornados pelo maritissimo juiz da
C un ara Cum marcial Dr. Barreto Dam' as. pira
ava.'iaro it os bens de raiz penhoralosa M moei
Jacintbo de Souza Lima e sua mulher par
Antonio Pinto Duarte, na aeçãa hypotheca-
ria que este lhes move: Bens de raiz: rua
Dr. Leu n. 11, Engenho Novo, ca sas e tar-
1'01103. O terreno 'mede de (ao:ata 1 1,I0 1»r
66 raetras ile ex t ensã ), tem nos fundos a
largura da frente, com coca de ripas tut
frente e lados. E-tão e blindas nesta terrena:
uni predia terrío, com porta e duas jbotei-
Ias, port ,es do madeira, medindo do trent
5,10 por 10a.10 de fim los ; construeçã(;
pilar, s e fronttl tltt tijolo, divisões de estu-
que, div dito em duas salas e tres quar'es,
fareados e ms-talli idos, ea;inha n puxalo, o
quil meie 2 11 85 por 2 .11 ,45 de larguei. Nos
faedas do terreno: um predita de porta e
duas ,janellas, construcção de feontal de V-
jol,), divisão de estuaria, medindo de frente 9
metros p r 3 1 ,8) de fundas, tenda ahi uma
parta ; dividido o predio em stla o deus
quartas, assoalhados e do telha vã. As casos
acima descriptas procasam de conePrtos e pin-
tura. Avieiamos as dua4 casas e terrena
quantia de 5:010$a0 a Rio, 9 de julho do
1898,—J. F. da costa Fe?. re .—Jo e: Ro,-get
211oAtei ro. (Estava s Balo.) E quem os dito;
bens itnrnoveis quizer ato-em ttar (levará
comparecer no logar, dia e hora aciina meu-
amidos, ondeonde o p	 d s auditorios 03
trará, em publica p: agaí() de venda e arram
ta,çã,a a quem mas der e ma, : or lanço
cer acima da respectiva avaliação, adver-
tindo ao arrematante o disposto no art. 5:5a,
§ 2" da decreto n. 737, de 1831 . E para coa
star se passaram este e mais dons de igual
teor para sarem Lei/dica:las o aarixados
finana da lei, pelo parteiro do; anditarios.
que de asam o haver eamarido lavrara a
competente certidão p ara ser ,j inta aos autos..
Da lo e passado tosta CaNa1 Falara', aos
13 de julho de 1 ,98. E eu, Joaanim Benicio
Alve s Penna, o subscrevi.— Manoel Barre:o
Lenias.

Dc citaçTo aos credores incertos d .., If. Ullique
Del foiwes, para, ao pmzo de 10 dias qu!
lhes st.., r(lo astiyaados em, aulienei.z de:fe
juizo, alleyarent su (s pre ,t;!)-nc •iu ou co-
tejos sà!), e a 115,11 7(1 de 16:250; depos;tada
no Banco do leepublic do Rrazil,e perteacente
ao ai , stno,na quatulade de cemionario de Joa-
quim Rodriyttes do Souza Aranha, credor
classificWa na ['anca^ ia do conde de L-o-
po!dina, e a cuja qa latia rec y hiu a penhora
para pagao;ento unt4 c.ecc.,<:er, que ao
mama) n)10Ce o R 2104 Ft-une- lirazilei , o, sob
pena de lanamento

O Dr. Manoel Borrato Dantas, juiz da Ca.
mira Commereial do Tribunal Civil e Cri-
minal da C .pital Federal, cc.:

Faço saber aos que o presente edital vi-
rem que, correndo por esta Camara CoMiller-
cial e cartorio da escrivão que este subscreve
uma execução promovido pelo 13tneo Franca) -
Bai 7 aea o e aval, fi. VINTIe DO: n !' .!e--1 o ro-
a:Alua to a lanhara na qa Ii 11, (1: ia:ea)
depositada no Banca da Repablica do bra-
zil, ora por parte do exaqueate me fui apre-

sentada a seguinte petição:—rum, e Exm.
Sr. Dr. Barreto Dantas, juiz da Camara Com-
mor ial —O Banco Franco-I3razileiro, na exe-
cução que move contra El. Ulliq 10 Delforges,
terão linçaalo do prr • o assigirolo para vir
COM emitia:zoa á peai ora 9-i 'a em dinli
do axacutada, re luar a V Ex. se digne
mandar passar adi taes para citação doi oro-
dores Meadas pela prazo e na firma da lei.
Nestes ternos—Pele deferimento. Rio de Ja-
neiro, 2 de agost,) e 18'8.-0 a/vaga lo, Il.
deft,n , o Carlos de Azevedo Dutra. Evavam
dev id aman te inutilizados estampilhas no
valor total de 30) réi4.)aaibra o que proferi o
s .atinte despacho: Sirn.—Rio, 2 de agosto
de 189-1. —Barre:o Dantas. E de confarinida le
com o dispost ) no art. 517, d) regulamento
n 737, de 2 -) do nolteinbro de 1850, são ci-
t vlos os eraliees incertos de H. Vilique D1-
foges para, na pr zo lo 10 dias que lhe.;
sor .ao assigieulos em auliencia desIe juizo,
alleg irem sua s prefaraneias ou rateio; sobre
a guia-Ria de Itan . a's slap.);itada no Banca da
Republica do grazit e pertencente ao
executado, na qualidade de cas4ioretiao de
Joaatiim Ralrigues do S tiza Aranha, credor
chassi ficado na ft Ilenei a d/ coa le de Laopal •
ti ri, c uji quantia foi pelo exequante ponho-
rd o para pagamonto da cascata exacuçãa
s )1.)p ma de lan;itmento e (1,e passar-5 ,i o coas-
p e,enta mandadade levan' aineuto em f teor da
e ,tqua nta para seu pagamento.Para constar
passaaaan-se esta e mais doto; de igual teor,
que sara ) publica-los e afilareis na fórma.
lei, de cuja ;Crivação o porteiro dos audito-
rias lavrará a com aettrtue c. , rtidão para ser
j luta aos re.spe e03 autos. Dila e pasala
nesta Capital Fe tarai, aos 4 de amst) de
1893. a, eu, Antonia Lopes Damingues, es-
crivã), o subscrevi. — .111,noel L'arreto
Dantas.

De 90 dias—Comarea de Barretos—Diris4o
ftzenda Limoeiro

O Dr. Joaquim Fernando de Barros, juiz
de dire'ao chata eomare3. do Barretes, Es-
tado de S. Paulo:

Pel ) presente alta!, convoco, eito e chamo
a este ,juizo 03 sacias e mais interessados da
faaead iam ,eiro,situada. nesta comarca, cuja
me lição e di vario tu 1i requeri la por José
Mirçal da Oliveira. Manoel Madrid° Ferreira
e ou tais, o praicipilmante 03 in eertas, au -
sentes e des'onaecidas que existir passam
com interesse na causa, nesse Estalo, em ()a-
tros Estados da R ,publica ou no e,trangel-
ro, t d ai para, na primeira awlionia desta
juizo que houver (lapas de capinado o peazi
de 90 dias, qu , começa a co-rer hoje. isto é,
da data deste edital. depois de feitas todas
as cdações e de preenchidas as mais for-
ma.lidales da lei, va em, sob pena de revelia,
nomear e approvar peritos e eeas supplentes
quo procedam á allielida medição e divisãa
dizar de seis direitas e selidariamouta com
o; promoveates abonar as despazas que se
fizerem; tical-1'0 desde 1 , go caldos para con-
fessarem ou (ont n -s arem	 at.tetit) e pari ta_
dos os demais t, , ,rmos e act	 it
sentença e sua exemição, tudo sal) as penas
de revelia e lançame

Outrosim, riç a saber que as minh l s au-
dlencias são (lates as seg tu lidas-feiras ou no
primei:o dia util seguinte quando s jau'
aqu lias fariarlos,pelas li horas da manhã. ea
sala d.§. Ganiam aluefaipel desta ei .ada. A
petição filiai ,1 na watt os promoventes m i-
nifestaraan a sua inten;ão pôde ser vista arta
poder e cartorio do es-!rivãa (ate sul).
seriam par geena coa vier. E para cor-aba:1-
mento de todos a qiietn posso interessar.
mandei lavrar o preso ;te edital, que será
a filxa to na lagar do costume o rema' )(luzido
no Diorio Offici :1 do Estado e no da Capital
Federal, por cópia. Passado nesta dl a le do
Barretes, aos 18 de julho de 1808. E eu,
FrancSca ,te Alma' la. Silvaras. , escrivão, o
escrevi.— haquint Fernando d.: Barras. —
tr 'a voam t no a n te srI isth"),)

ti	 til '1 	 O	 1.):-IAt.eti	 n IC	 t11 1.-U
iz,.1et,..).4, 18 1 , j , 11:0 do 1393.-0 e,criviio,

Fauvisco cte Ainte'da Si/rares.

De 90 dias—Comarca de Rarretos—Diviséro da
fazenda da Bocaina

O Dr. Joaquim Fernando de Barros, juiz
de direito dista comarca de Barretos, Estado
do S. Paulo.

Pelo .presente e lital eonveco, eito e chamo
a este ju : zo os so..iis e mais interessados da
rize :da Bicaina, situada nesta comarca, cuja.
moliçao e divisaa me foi requerida pelos
cambem 'nos Antonio Marques da Cruz, D. Mar-
garid alaria da Silva e outros, o principal-
mente os a tiSeIV.E“, incertos e desconhecidos
que p ‘ssani existir com interesse no processo
divisurio, nes:o Estado, em outros Estados
da Republica ou ein paiz estrangeiro, todos
para na pri • neira aufliencia ()Minaria desta
pez ) que for dada depois do expirado o prazo
de 90 aias, a amtar-se da data deste edital,
e de preenchi ias as denta i s formalidades da
lei, virem, sob pena de revelia, nomear' e
appruvar peritca que procedam á dita medi-
ria() o divisão , dizer de seu direito, solidaria-

"mente com os requerentes abonar as despezas
que se fizerem e scientificarse da intea.ão
ias pramoventes manifestada. eia sua peti;ão
iniciai, que i»dera, ser examinada por quem
convier em poder e eartorio do escrivão que
wte subscreve, ficando todos desde logo cita-
dos para comparec e rem oa cantestaeem a
uai() e pira o; dem lis termos e actos delia
até final sentença e suo execução, tudo sobas
penas de revelia e lançamento. Outrosim,
laço coastar aos eitandos que as minhas au-
diencias são dadas ás agendas-leira, ou no
primeiro dia util seguinte. quanio sejam
aquellas feriadas, radas 11 horas da manhã,
na sia da Camara alunici oal. E para constar
mandei lavear o pia:sento edital, que será
arfixado no lagar tio castume e reproduzido
no Diu rio Official do Estado e no da Capital
Federal, por cópia. Passado nesta cidmle de
Barretos, as 18 de julho ,:o 18A. Eu, Fran-
cisca de Almeida Silvares, escrivão, o escrevi.
—Joamint Fernando cie Birros. (Competente-
mente senado.)

Está coaforme o original, de que dou fé.
Barretos, 18 de julho de 1838.-0 escrivão,
Francisco de Almeida Silvares.

•n•nn•,,

PARTE COMMERCIAL
Camara Symil.catt cios corre-
tores de fundos pUbliCOS
particulares da Capital Fe-
deral
CUIM aillnal n L Ge CM-1CW • ISCOiDA MINTALLICA

90 d/v A' vista
I.vplrea 	 7 0; 3 2 7 17/61

Sobro raria 	   13310 13312
SJIiro	 Fia/Ao:nego 	 1'4617 1$520
Sobre Italia 	 11255
Sobre	 Portugal.... 	 4:01
•zobr3 Nuit.-fork.	 	 •-•• 6.3se3
soberano3 	 	 3311000
cuaso	 In: Fe O3 •4 1 . (5f.tC0s II PARTICULARRS

ApOliCei

ap,li:os geram do 1 000, do 5 o,/„...	 8283000
hitas emvertulai da 1	 e 4	 036#000

1158 du Emprestitno Nactooal O. 1805,
port. 	 	 8203000

Ditas idem de 1595, noa] 	 	 8253000
Dita idem Co 1507, i ce. 	 	 0053000

Bancos

Clamo do Cara 1.0 cio, 10	 SO:000
Oito da Itepubbea do tira,	 15.000
Pito 1::irm a ilye nothe-r. , o, 50 "/,	 	 11410(0
Dito til j tc,tt, lute; 	 	 2:103000
Dito Co:finei-ciai do Itio do Jati iro 	 	 X071000

C'mpi l'tas

P.onp. Minas de S. Jeronyino 	 	 4$750
Di a Ferro Ca ril Jariim E011DCO 	 	 t O O
t y, a dal 1) •:,as de :fantea 	 	 201$(0.0

DJbanitcres
rdit. ea União Sorocalana o Ituana,

asiuto
ore, ?OS

1,0)0 a . i;;; ., s do Banco Call s ructor do
PraZil, /e ai)	 .:0 .0	 .. 	 	 123590

Vand.s pe.r ateará
1 0.i	 'a 1- ttn'urj	 lo Rio

!!,;20
•., .1	 ii• 'ai, idi bg • /8.0 de 1858.

J,$) Cl

Agosto —1898
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Cambio
O Banco da Republica do Brasil recebeu 1 oje dos

seus agentes, os Srs. N. M. Itothsehild & Sons, o
seguinto telegramnia:

Londres. 4 do agosto da 1393, ás 3 horas da tarde.

Taxa do Banco da Inglaterra, 2 1/2 "/,,.
Dita do deseonto no ',irreal.), 1 1/2 n/e.
Cheques s/ Paris, 25.23 3/1.
Apolices externas da 1879, 19 ^/0.
Dita!' idem de 1833 51 "/“.
Ditas idem de 1800, :d) 1/2 "/o.
Ditas idem de 1395, 57 Ve•
Fon,' na !Ano 77
O sto de Minas 52 "/“.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Industrial do
Rio de .Inneiro

Em additamento aos seus estatutos publica-
dos no Diario O [fiei, 1 do 12 de julho ultimo,
declara-se que a sua directoria é composta
dos seguintes senhores:

Dr. Horacio Moreira Guimarães, advo-
gado, morador rua do Commendador Pe-
reira da Silva n. 9, presidente ; coronel
Alfredo Ernesto .Ta.-ques Ouriques, engenlisi-
1'0, morador á rua dos Araujo4 n. 52, director-
secretario; cornmendaslor Henrique Brianths,
Capitalista. estabel icido á rua Pritneiro do
Março n. 70 director-secretario,

Riu de Janeiro, 4 iie agosto de 1898.

nondon and ativer Inato
Hank, limite:1

ESTABELECIDO EM 1862
Capital 	  .£ 1.1'0..000
Capital realizado 	 	 I O L000
Fundo do reserva 	 	 1.033.000

BUANCETIC DA CAIXA FILIAL, NE iTA PRAÇ) ,

EM 30 DE JULHO DE 18Ç8

Activo

Lettras descontadas 	
Lettras a receber 	
Emprestiinos, contas caucio-

nadas, etc 	
Diversas contas 	
Penhores de emprestirros,

de contas caucionadas,etc 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

Passivo
Capital declarado da caixa

filial 	 	 1.500:0000O
Depositas a prazo fixo e com

aviso 	 	 9 . 855 : 201329a
Contas correntes sem juros.. 20.73"):20132,)
Diversas concas. 	 	 8.:173:8101')
Titulos cru caução 	  11.203:122	 O
Lettras a pagar 	 	 563:4703210
Caixa matriz, filiaes e agen.

cias 	 	 11.319:2313110

60.650:514970
S. E. ou O.- Rio de Janeiro, 3 de ag,csto

do 1898. - Pelo London and River Place
Bank, limite!, W. .1. Crumnieck, actg. ma-
nager.- G. II. Lloyd, sub-aceountant.

Brasilianische Bank für
Beutsehland

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1898
Activo

Contas correntes garantidas. 5.993.33.4310
Caixa matriz, filiaes e agen-

Ditas descontadas 	
Lettra.s a receber 	 ...

cias 	

13.001 . 192 ,t)

19.110:3701031
0.776:115 s5a

Dii as caucionadas 	
Valores caueionado	

	
6.7 I . 799 t3s5

• eili ILLOctiLN CVLi til, 	
-

92 .505:6333(;90

Passivo
Capital (um marco-1$300).
Contas correntes com juros. 

10.000:0003000
11.492:989.1989

Ditas correntes sem juros 	  12.921:556$t,28
Caixa matriz, filiaes e cor-

respondentes 	  7.279:200nsn
Deposites a prazo fixo 	  15.553:2143887
Titulos era caução e depo-

sito. 	
	

10.030:3483977
Diversas contas 	 ..	 6.2)9. 295s653

92.505:0363690

S. E. ou O.- Os directores, Petersen:-Theil.

The British Bank or South
America, limited

Capital do banco em 50 	 030 acções de
20 cada urna 	  £ 1.000.000

Capital realizado 	  £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 300.000

BALANCETE EM 30 DE JULHO DE 1898

• Activo •

Accionistas, entradas a rea-

Lettras descontadas 	
Emprestimos , contas cau-

lizar 	
	

4.441:4113140
3.181 :93s$100

cionadas e butras 	
	

3.709:2,003390
Isettras a receber.. 	

	
5. I 95 : 701$920

Caixas matriz e filiaes 	 	
	

0.670:8073560
Penhores de empreatinscs,

contas caucionadas, are- .
dtos, ete 	

Diversas contas 	 ..
Caixa, eal moeda corrente...

50.813:494970

Passivo
Capital 	
Contas correntes sem juros. 

8.888:8814880
1.910:7423259

Ditas idem com juros a prazo 2.058:9523630
Depositas a prazo fixo com

aviso e por louras 	  3.872:818Ulq
Caixas matriz e fiastes 	  11.600.6A75u
Titulos em caução e deposito 9.755:72$730
Lettras depositadas 	  2.980:814810
Ditas a pagar 	

	
283:932010

Diversas contas 	
	

8.600:6811350

53 . 6.13 : 1993970
S. E. ou O. - Rio de Janeiro, 30 de

julho de 1898.- Pelo The British Bank of
Smith America, limited, E. P. de Saone ,
actg-mana.ger.- J. K Gibawl, accountant.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.599 - Mcozaritl deser;p1;vo C91)1 dese-

nhos il lustratiro de <,11ot a1 irtrelho de atual-
gamac.7o, aperfeiçoad q , para o tratamento
de ininerio; auriferos, a rgintiferos e semi-
1/antes e rira. a e4tracçao dos metaes que
conteent », inventado por Alfeed Andrew Lcc-
hicosd, subdito britannico, crigmheiro de
»iinas, morador em Cornbill, n. 29- na ci-
dade de Londres, b+glaterra, e para o qual
pede pririlegio de inrenrio por 15 annos,
as Repitb1W2 dos Estados, Unidos do Brasil.

Este invento diz respeito a um apparelho
aperfeiçoado de amalgamação para o trata-
menti do ininerios auriferos, argentiteros,
e semelhantes e para a extracção dss inetaes
que contesta ; os aperfeiçoamentos no qual
são destinados a tornar a aeção dello mais
pesfeita que a dos apearelhos de amiga-
mação já conhecidos, sendo os fins princi-
pass evitar-se a parda do metal leve ou
fluetuan'e e obter-se uma extracção mais
completa do metal, que a massa do minerio
• t m

a	 (11.,1,,, O a s;.; , . I.T	 n ra
tio é caraets rizado por uma sonstruceao e

uma organização tal das suas partes, que

produzem o remaltado da massa de rninerio,
em estado aquoso ser distribuida por uma
série de tubos que são revolvidos em redor
de um eixo commum, entre a superficie do
azougue,que está em um prato pouco fundo,
e a de um diii . co giratorio, collocado sobre
el/a, o quil, pela sua acção centrifuga,obriga
todas as particulas da massa ou polpa a fi-
carem radialinente estendidas sobre uma
ár. , do mercurio assás extensa, o que dá
COILJ resultado que a tendencia de quaesquer
particulas ligeiras de metal para sobrem).-
d irem e fugirem é combati ia, e a sua amai-
gainação com o azougue é garantida, havendo
portanto, uma extracção mais completa do
metal do q ae se alcança nos apparelhos do
am ilgamação até hoje conhecidos.

Nos desenhos juntos
A figura 1 representa o córte ve tical do

apdarelho, e a figura 2. é o cate horizontal
feito no sitio do traço A-li da figura 1.

a, é uni prato, pouco cova o estacionario,
qu3 serve de deposito para uma camada do
azougue, e tem unia borda vira d a para
cima a' com uma calha de trasbordo a",
para a massa, uni cano do esgoto a', e uma
torneira de despeio a', por meio dos quaes o
Mercurio, com o mei al que extralliti o a agua
que fiel inferior ao nivel da calha do des.
carga, poderão ser retirados do prato sem-
pre que seja. necrssario.

A pirte central, a', do prato. fica ma's
alta e no ponto a', formi, uma peça tubular
pela qual passa o eixo vertical b, que, em
baixo, 1 s ança sobre uru supporta ou ralo
b', e póde ser revolvido por meio das engre

tf	
-

nagens ', que lhe transmittem força motriz
vinda do quabruer gerador conveniente della.

Um pouco mais alto que a psça tubulsr a',
uma man .;a ou poça tubular G', é enfiada no
mesmo eixo, no qual lha seguro por meio do
uma ou mais cavilhas que podem estar no
sitio b".

Esta manga deve eircumdando a parte le-
vantada do centro do prato o sustenta um
disco de distribuição b r. , cuia borda exterior
é virada para cima, o na face inferior do qual
ha sulcos radiaes'b.

A altura desse disco é regulada do modo
que a sua faca inferior fica logo por cima da
superfic i e do azougue que está no prato.

Em redor da peça tubul b', ha uma ca-
lha V, ( Ta qual descaho uma serie de tubos
b", que passam pelo disco h7, o despejam oes
pouco para baixo da fa se inferior deite, e
logo por cima do mercurio que está na
prato.

Ha na calha b 7 , urna chapa circular e gira.
teria b", provida de oriticios L'", que coinci-
dem com as bicas superiores dos tubos L". o
de fendas guiadoras b", qua jogam com espi-
gas b", insertos no fundo da calha por meio
das quaes a mesma ch ipa pode ser revolvida
dentro de certos limites horizontalmente, cru
uma ou outra direcção.

Este movimento pdito ser produzido por
meio dos puchadores , o o resultado dello
será a maior ou menor obtursção cies tubos
IP, e a regularização da passagsm da massa
do minerio da calha para o prato que leva o
m ercurio, conforme tór preciso.

Na calha de trasbordo a i , poderá, tambem,
haver um obturador a', movei por meio do
qual o nivel em que o trasbordo terá togar
poderá ser modificado segundo as exigensias
da operação ; de forma que, peli s dons meios
a descarga da massa de minerio poderá ser
pedal tstnente relutar.

A distancia ent se a face inferior do disco
b', o o rutilo do prato o, poderá ser molifi-
cada e regulada por meio do um parafuso
b", que parafusa na parte superior da manga
ou peça . tubular b', e cuja ponta descança
sobre a ponta do eixo b depois de rogulado e
tornado fixo ror meio da contra poma 1," .

Quando este apparelho de amalgamaçãa
funeciona, o disco da distribuição é obrigado,

.pelos meios supra descriptos, a revolver no
corpo da massa liquida de minerio, e logo
por cima do nivel do azougue no prato.

A mi -sa do olirwrio,	 émettida na ca-
lha	 i»)1' i t ita!quxT IIIe . 0 5Ulitci, m ,	 .issa
della, no volunis que a collocaçao do olitura-
dor permittir, p.alcs tolos dep3ndurados,

3.081:67.4210
4.828.074100

6.8.39.141:t540
5.761$29M50

10.812:803$180

38.236: 65856í
--------------
69.650:512$970

12.736:6013511
4:37.4.717s913
7.330:904780
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para dentro do pato de amalgamação am
pontos equidistantes em redor do centro e
adjacente a elle, do qual. pela acção comia-
nada da sua queda e da rotação do disco de
distribuição, é obrigado a espalhar-se sobre
uma área assás larga do mercurio, o em
contacto com êste, o que favorece de um
modo especial a extracção pelo azougue das
particulas leves do metal que sobrenadam,
(as quaes particulas, nos apparelhos de arnal-
gamaçã,o actualmente usados, fogem com os
residuos do minerio) e bem assim as parti-
cuias mais pesadas, as quaes, pela gravidade,
procuram o azougue, havendo, portanto;
uma grande economia e retenção d*a iuillo
que hoje é desperdiçado o uma obtenção
mais completa do metal.

Tendo assim descripto o meu invento e a
maneira de o par em execução, declaro que
considero ser natio novidade e, portanto,
invenção e propriedade minha, as especiali-
dades que passo a consignar na seguinte:

Reivindicação—Ein apparelhos de a nalga-
mação para o tratamento de minados aurife-
ros, argentiferos e semelhantes,a combinação
de duas ou mais das seguintes espec,alidades
a saber:

Um prato estacionario provido, na peri-
pheria de um meio de trasbor lo para a
massa do minerio, e de uma sa,hidit para o
azougue, e de uma parta central ma s le-
vantada adaptada para servir de amp iro
para um eixo central; uma manga, capuz,
ou peça tubular, fixa no eixo central por
moio de chavata, o que cerca a parte cantral
mais elevada do p: ato, o que é combinada
com um disco ou prato de distribuição, de
borda virada para cima e face inferior sul-
cada, colloaado a uma pequena distancia por
cima do azougue que esta no prato, e com
uma calha para a massa do minado, a qual
calha tem urna serie de tubos deprondurados
que passam pelo disco de distribuiçia até a
face inferior delle, e com uma chapa obtu-
ralora que pôde ser regulada de modo que
tapa, mais ou menos. as boc -as suporiores
dos ditos tubas; e meios para se poder fazer
o eixo central revolver; tudo co:no na me-
mona descriptiva se acha indicado.

Rio de Janeiro, 18 dejunho do 1838.—Como
procurador, L. C. de Moura.

N. 2.60)-3Iemoria de,scriptiva com dmenhos
Plustrativos de aperfeiçoamsntns nos moinhos
ou que slo applicaveis aos moinhos empre-
gados para a moagem dos minerios auriferos
argentiferos e semelhantes, e parir a extrac-
ção das particulas metallicas por meio de
azougue, inventados por Alfred George
Wel .ls, engenheiro, subdito britanni^o, mo-
rador em Cornhili, n. 29, Londres, In-
glaterra; e para os quaes pede privilegio
de invença's por 15 annos na Republica dos
Estados Unidos do Brazi:.
Este invento diz respeito a certos aperfei-

çoamentos em ou que são applicavois a moi-
nhos para a =agem de minados auriferos,
argenti feros e semelhantes,e para a extracçao
dos metaes que contoem por meio de mercurio;
o o fim a que o mesmo invento viza é tornar
a acção deases moinhos continua e mais ra-
pida e perfeita do que até ao presente tem
sido, evitando-se, outrosim, o despedido do
mercurio que tem logar nos moinhos actual-
mente empregados, nos quaes a massa ou
lupa de minado é descarregada, por meio do
transbordo pelas arestas do vaso, graças á
acção centrifuga produzida no minado pada
rotação do mesmo vasa.

Para a obtenção destes fins os caracteris-
ticos especiaes do invento são urna construa-
çlo e uma organização tal das partes do
moinho que a massa de ininerio será obri-
gada a descarregar-se pelo centro do vaso em
vez de pela peripharia dello, que é o que sue-
cede, actualmente, obstando-se assim que o
ruercurio seja desperdiçado, e alcançando-se
uma extracção mais perfeita das particulas
metallicas que o ininario contém. Nos dese-
nhos annexos a fg. 1 representa o corte ver-
tical do moinho assim aperfeiçaato; e a fig. 2
r ipresanta. o córte horizontal leito no sitio
do traço A—B da fig. 1.

a, é um vaso ou prato e"stacionario o qual,
na sua peripheria exterior, é adaptado para
sustentar uma capa a p. ova de agua a', pa•
rafusada a essa peripheria, por exemplo, no
ponto a', e que leva uma peça annullar para
a rnuagem, a', assente como o s igna', a', in-
dica.

Na parte mais baixa do mesmo prato ha
uma calha annullar, a', que serve para le-
var azougue, e é munida de uma torneira,
a°, para a descarga de aquillo que a calha a",
contém.

Da borda interior desta calha o fundo do
prato, a, sdais gradualmente, como indica o
sagnal a', até formar uma parede vertical
que no ponto marcado a", fica mais alta que
o nivel do conteúdo do prato. Um pouco mais
baixo que aquelle nivel ha oritleloa centraes
de despejo a", abertos nessa parede para a
descarga do minerio ou massa. os quaes ori-
fiCios communicam com um tubo do dee irga,
a''

A parto central e levantada, a" do prato a,
é adaptada para servir de amparo para a
parte superior de um eixo vertical b, que
descança, cru baixo, em uni pedestal ou ralo
b', e poderá ser toe ido wila intervenção da
engrenagens b', que lhe tra.nsmittein força
motriz vinda do uma fonte qualquer compe-
tente.

Ainda por cima desta parte tubular a", do
vaso a, ha u rna. manga b". que enfia no
mesmo eixo e fia, presa a este por meio de
um 1. chaveta rnettida, pouco In iis ou monos,
no ponto b3 . A manga b', á medida que desce,
circumda a parte central e erguida, a' do
prato, c mformando-se, approxiinariamente,
na parte inferior b', ao feitio do fundo incli-
nado a7 , do mesmo prato, e s3nd ad iptado
na sua parte mais baixa, pira o suppo rita de
uma peça annullar b", que lhe fica presa por
meio de parafusos V, e sobre o qual a moa-
gem é effectua la.

As faces rnnadoras das peças annullares a' e
h' temi o feitio preciso paalaiuntoo,formaram
urna .c ilha adaptada ama sustentar uma série
de espheras de trituração c, feitas de aço,
ferro ou °atra material canvenieat a, o que
poderão livre.mante gyrar em uma c ilha
desta ordem; sendo as margens dessas peças
annullares senarad is urna da outra, mura
espaço tal, que fica entre alias uma fen 'a
continua annullar d, por buxo das espharas
de tritu-açã,o pela qual o material triturado
Ode ser entragne directa-fronte ao meraurio
que lhe fila por baixo na c ilha a'. A distan-
cia entre 03 fundes a' e h', do prato n, e da
manga a', p-clerá ser regulada e mo Blinda
por meio do parafuso b", que passa pala
parte superior do capuz b", que é uma peça
separada, presa por meio de paralusoa h', á
manga b'.

A ponta do parafuso dascanca sobre o
topo do eixo b e, depois do ter sido devida-
mente enfocado, esse para fuso é tornado fixo
por meio da contra-porca b".

Entre a parte central erguida a", do prato
e a Inangu b, que a circumda, ha um re-
s guardo cylindrico e, preso a essa parte a4
por meio dos suppnr tes e' e os parafusos e',
podendo a sua posição ser alterada á vontade.

Este resguardo mergulha algum tanto no
contou lo do Prato, quando este está carregado
e sobe até quasi t car na face inferior da
especie de abobada formada pela manga b'.

O papel que faz é o de evitar quo haja uma
aaaitaçã demasiada da massa de minerio n is
immedia.ções dos orificias de descarga a', os
quaas °Tinidos são mais providos de um ata
tarado' movei a", por meio do qual o nivel
em que o trasbirdo tara legar poderia ser
regulado segupdo for mister, de moio que a
descarga riu. !nasal de minerio poderá ser per-
feitamente governada.

Quando este moinho funcciona, a manga b'
C3111 a sua poça anular moelora h" é obri-
gada pelos meios descriptos, a revolver
dantro do prato a e da peça anular a',
obaiganio as e:pberas r a gyrar e revolver
na cala a faiaria:ia pelas poças anulares, orne-
ai •ia , I. ria ara an u rna trituração
assaz porleita do minera) que recebo de unia

tremonha a' 3 , presa á csixa a', da qual tres
monha cabe, parco a pouca, para dentro da
dita calha e por baixo das espheras c.

O minerio moldo o amassado passa pela
fenda d, o por outras aberturas b ", que ha
na manga b para o fundo do prato, na calha
da do qual as particulas de metal são ex-
trallidas pelo azougue, subindo as particulas
mais leves da massa pela foce inclinada do
fundo do prato até cheaarem aos imiti-
cios a', pelos quaes acham sabida, e conti-
nuando as particulas mais pesadas a circula-
rem e a serem ainda mais trituradas até
que estejam tão moidas que possam seguir o
mesmo rumo.

O mamado e as particulas metallicas ex-
trallidas são retiradas da calha a3 por meio
da torneira a".

Sendo necessario, poderá haver escovas ou
outros accassorios simelhantes presos á face
interior da manga ti', e pastas de modo que
obstam a qualquer accumualção de matarias
fluctu ;ritos em redor n I03 enfia 03 a'.

Tendo assim descripto o meu invento e a
mais •ira de o pôr em execuçã a declaro que
considero ser natio novidade e. portanto, ia-
vençãa e proprie l ada minha, as especiali-
dades que pas-o a cons i gnar na seguinte:

Reivindicação—Em moinhos para a moa-
g ni de mi eri a auriferos. argentiferos e
semelhantes e para a extracçãa du partiaulas
met titicas que conteern por meio de rnercurio,
a combinação das seguintes partes : Uni
prato estacionaras) adaptado para sustentar
na sua peripheria uma capa á, prava de agua,
uma tremonha e urna p aça moarlora anular,
e que, na sua parte inferior é formado coro
urna calha anular para reicher meraurio, e o
fun lo do qual sobe gra. , I ualinente até fiar de
fôrma cyltndrica nit parte central, havendo
nessa parte oriticioa para a sahida do mi-
p erio depois de tratado, o que é provida de
um obturador movei que serve para se fixar
o nivel a que o trasbordo terá lagar, e que
tem um resguardo rnovel que serve para
aquietar a mis-a do minerio nas immelii-
çõas dos orificios de daspeja e evitar que haja
ahi urna de naaia ia agitação della, e que é
mais adaptado para servir de amparo a uru
dial central, mumu manga ou capuz, enfiado
na dito eixo central, que desce, á smniTla.nça
de sino, em ra lor da parte central e lavan-
tala do prata. e que, na parte inferior, segue,
approximadarnente, o feitio do fundo incli-
nado do prato e é adapta io para receber, na
sua parte inferior, uma peça anular do moa-
gem, sendo as peças anulaaes de moagem,
tanto do 'rato como do capuz ou manga, de
tal feitio e de tal modo °Atacadas que .formam
uma calha ou sulca adaptado para receber
uma serie de anilaras de trituração, o com
uma fenda anular que dá para a calha do
mercurio no fundo do prato ; uma sono de
osplie ras de trituração adaptadas para jay-
rarem e ro i arern dentro da calha ou sulco
formado pelas peças anulares de moagem,
por uma das quacs são postas em movimento;
meios para se poder ajustar e modificar a •
distancia entra o fundo do prato o a louca da
manga ou capuz ; e meios para se poder fazer
o eixo central revolver ; tudo corno na ine-
moda descriptiva se acha descripto e para 03
fins nella expostos.

Rio de Janeiro, 18 de junho de 1803.—
Como procurador. —L. C. de Moura.

ANNUNCIOS—
A EquitAtIva dos Ustraclos

Unidos	 Efitrazil
SUIEDA.DE DE SEGUROS MUTUOS SOBRE VIDA
Não tendo cornp trecido numero suficiente

do mutuados por oarcasião da ultima convo-
c ado , con v ido novamente os Srs. segurados
desta sono lado a reunirem-se em assembléia
geral, terça-feira, 9 do corrente, a 1 hora da
tarde, no edifica) do sua saio á rua da Can-
delaria n. 7.

Rio de Janeiro, 4 de agosto de 1898.—Dr.
livrahlin Ferreira Sampaio, prasidente inte-
rina).

Imprensa Nacional— ltio do Janeiro — I898•


